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Louvado seja ALLAH e que as Suas bênçãos 
sejam derramadas sobre o profeta Muhammad 
, seus companheiros e seguidores.
Na presente edição, procuramos falar de 
alguns temas que, duma certa forma, abordam 
questões contemporâneas e que preocupam o 
mundo inteiro.

Um deles se refere à necessidade de se utilizar a 
água de forma racional. Após a realização do V 
Fórum Mundial da Água – a maior conferência 
da história sobre a crise da água que decorreu re-
centemente na Turquia, terminou com um pedi-
do de mais de 100 países a favor da luta por água 
limpa e saneamento para biliões de pessoas.
Concluiu-se mais uma vez que a carência deste 
precioso líquido é algo iminente, devido ao 
seu esbanjamento e gastos desnecessários. No 
entanto, o Isslam sempre ensinou que todos 
os recursos devem ser utilizados de forma 
moderada; aliás, sempre defendeu uma postura 
moderada nos mais diversos aspectos da vida.

Após o difusão da suposta crise alimentar que 
alarmou o mundo há alguns meses, atravessa-se 
agora uma acentuada crise fi nanceira, que vem 
gerando situações difíceis para muitos. Várias 
foram as empresas que se faliram, deixando 
milhares de funcionários no desemprego e inú-
meras famílias em situações desfavoráveis.
Portanto, trata-se duma nova oportunidade 
para os muçulmanos mostrarem ao Mundo que 
possuem soluções para todos estes problemas. 
Mais uma vez fi cou provado que sistemas 
fi nanceiros baseados em juros não são benéfi cos. 
Já havíamos mencionado que ALLAH declara 
guerra contra aquele que se envolve na prática 

e d i t o r i a l
EM NOME DE ALLAH, RICO EM CLEMÊNCIA, ABUNDANTE EM MISERICÓRDIA

de juros; como é que existem pessoas que ousam 
desafi ar a ALLAH?
Entretanto, parece que a sequência das 
crises não pára por aqui, pois para além da 
fi nanceira, o Mundo sofre ainda uma crise 
moral e espiritual.
Chegou-se ao cúmulo dos ditos países civiliza-
dos legitimarem o homossexualismo; esta prá-
tica tem-se tornado algo “normal” em vários 
países desenvolvidos, onde leis são aprovadas 
a seu favor e “casais” de homossexuais vão 
circulando pelas ruas, adoptam fi lhos e vivem 
“maritalmente”. Que vergonha, é ridículo que 
ainda se intitulam de civilizados!
A onda destas imoralidades tende a se espalhar 
por outros quadrantes do Mundo, pois sabe-se 
que o mal se alastra rapidamente. Infelizmente, 
Moçambique não é excepção e por isso, foi anfi -
trião duma conferência de “gays”, o que demons-
tra a fragilidade moral dos nossos governantes.
Apelamos ao governo, comunidades religiosas, 
ONG´s e ao povo em geral que trabalhem no 
sentido de impedir que este mal se espalhe entre 
nós. De voz baixa, já se ouve a probabilidade 
de se legalizar isso também por cá. É irónico 
que em vários países, a lei não permite que um 
homem se case com mais de uma mulher, mas 
já é permitido o mesmo homem casar-se com 
outro! Que ALLAH nos proteja e nos salve de 
todos estes males.

Ao fi nalizar, gostaríamos de endereçar as nossas 
condolências pela morte do irmão Ussman 
Hassam (fundador da Mafuia Comercial), um 
homem de excelente carácter e que sempre se 
prontifi cou em apoiar pela causa de ALLAH. 
Que ALLAH lhe conceda o Jannat.
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CONSERVEMOS A ÁGUA

A escassez de água é um assunto que vem 
ganhando cada vez mais destaque em 
pesquisas e na media.

Embora considerada por muito tempo como 
um recurso inesgotável, a água para o consumo 
humano tornou-se motivo de preocupação 
para vários países que sofrem de sua escassez 
em reservatórios, leitos de rios e lagos. Ela foi 
entrando gradualmente nas agendas de discussão, 
tornando-se numa das principais questões de 
encontros internacionais.
Apesar de agora estar em evidência, a questão 
da falta de água não é uma ameaça futura, pois 
já se enfrenta o problema de escassez e de mau 
uso deste precioso e indispensável líquido.

Apenas 2,5% de toda a água disponível na Terra 
se encontra em forma de água fresca para o 
consumo, dos quais somente 0,3% provém de 
rios e lagos. Esta cifra demonstra claramente a 
diferença entre água potável e recursos hídricos.
No entanto, a quantidade total de água existente 
na Terra é sufi ciente para abastecer toda a 
população, pois o ciclo hidrológico mantém 
um fl uxo constante do volume de água; assim, 
em termos globais, não deveria existir o perigo 
de escassez de água. Contudo, é necessário 
que a mesma seja utilizada de forma racional e 
sem esbanjamentos, tal como ditam as normas 
sociais e Divinas.
Consta no sagrado Al-Qur’án de que ALLAH 
não gosta daqueles que esbanjam e gastam de 
forma desnecessária ou extravagante:
“... E não desperdiçai; na verdade, Ele não 
gosta dos Mussrifun (extravagantes).”

[Al-Qur’án 6.141]

O relatório do último Fórum Económico 
Mundial, divulgado num encontro realizado 
em Janeiro último, alerta que o Mundo enfrenta 
uma falência de recursos hídricos.

Segundo o documento, a insistência em utilizar 
a água nos mesmos padrões do passado poderá 
levar a um colapso da rede económica mundial. 
O estudo prevê ainda que, em duas décadas, a 
água se tornará um factor de investimento tão 
atraente como o petróleo.

A ONU já traça um cenário bastante difícil: 
mais de um bilião de pessoas (cerca de 18% 
da população actual) está sem acesso a uma 
quantidade mínima de água de boa qualidade 
para o consumo.
A questão é que, mantendo os padrões actuais 
de consumo e danos ao meio ambiente, o quadro 
pode piorar muito e rapidamente; calcula-se 
que em 2025, dois terços da população global 
(5,5 biliões de pessoas) poderão ter difi culdade 
de acesso à água potável e, em 2050, já seria 
cerca de 75% da humanidade!

A maior causa deste problema é que muita água 
aproveitável tem sido desperdiçada e esbanjada, 
algo que é contrário aos ensinamentos do Isslam 
e ao Sunnat do profeta Muhammad .
Consta que certa vez, quando o Profeta  passou 
por Sá’ad  enquanto este fazia Wudhú, disse: 
“Porque essa extravagância, ó Sá’ad?” Então, 
Sá’ad  perguntou: “Existe extravagância no 
Wudhú também?” Ao que o Profeta  respondeu: 
“Sim, mesmo que você esteja (fazendo Wudhú) 
à margem dum rio corrente”.

[Ahmad]

Ánass  narra que o Profeta  fazia o Wudhú 
(ablução) com um Mudd (menos que um litro 
de água) e Ghussl (banho) com um Sá (cerca de 
três litros) [Bukhari, Musslim].
Portanto, não se pode esbanjar água nem 
mesmo quando se trata de questões ligadas à 
purifi cação, devendo utilizá-la de forma apro-
priada e racional.



Sautul Isslam edição nº 27

4

Eis algumas dicas e estatísticas que servem para 
elucidar às pessoas quanto ao esbanjamento/
utilização diária de água:
• Certifi que-se de que toda a canalização e 

torneiras estejam a funcionar perfeitamente, 
sem vazamentos. Uma torneira aberta gasta 
por minuto cerca de 12 a 20 litros; pingando 
gasta 46 litros por dia, o que signifi ca 1.380 
litros por mês. Portanto, verifi que sempre se 
elas estão bem fechadas.

• Ao descarregar o autoclismo, pressione-o 
uma única vez e verifi que se a válvula não 
está com defeito; não deite lixo ou restos de 
comida no vaso sanitário.

• Enquanto estiver a escovar os dentes, não deixe 
a água fl uir; assim, poderá economizar 3 litros.

• Procure utilizar uma jarra de água ao invés 
de deixar a torneira aberta enquanto estiver a 
fazer Wudhú; isso reduz em 75% a quantidade 
de água utilizada para esse efeito.

• Ao tomar o banho, molhe-se e depois feche o 
chuveiro enquanto estiver a se ensaboar, não 
deixando a água escorrer desnecessariamente; 
o consumo poderá cair de 180 para 48 litros. 
Se não for inconveniente, tome o banho 
através dum balde, onde poderá gastar 
apenas 20 litros.

• Na lavagem da louça, ensaboe-a com a 
torneira fechada e depois lave tudo duma só 
vez; a máquina de lavar louça gasta 40 litros, 
utilize-a apenas quando estiver cheia. Faça o 
mesmo para lavar a roupa, seja manualmente 
ou na máquina.

• Para limpar o quintal ou calçada, use a 
vassoura; se precisar de empregar água, 
utilize a que sai da máquina de lavar roupa.

• Lavar o carro com mangueira gasta cerca de 
600 litros de água. Lave-o apenas quando 
for mesmo necessário e utilize um balde 
para o efeito. Da mesma forma, não utilize a 
mangueira para regar as plantas.

• Utilize a água de forma moderada e não a 
deixe fl uir desnecessariamente; lembre-se que 
milhões de criaturas sofrem de escassez deste 

precioso líquido. Não é correcto esbanjar 
água desnecessariamente enquanto existem 
pessoas a morrer devido à falta da mesma.

É necessário recordar de que todo o Universo 
e tudo quanto nele existe está subjugado a um 
sistema perfeito traçado por ALLAH e colocado 
ao dispor e benefício da humanidade.
Ao Homem, foi defi nido um código de vida para 
ser obedecido na íntegra; porém, se existirem 
anormalidades no cumprimento desse código, 
é muito provável que hajam anomalias no 
funcionamento do Universo.

Portanto, devemos arrepender-nos dos nossos 
erros e voltar a nossa atenção para ALLAH, 
obedecendo as Suas ordens e cumprindo as 
recomendações do profeta Muhammad .
ALLAH diz no sagrado Al-Qur’án:
“Diz (ó Muhammad): Digam-me! Se a vossa 
água desaparecer, quem vos trará água corren-
te (e potável) no seu lugar?”

 [Al-Qur’án 67:30]

AS NUVENS COMO UM MILAGRE

Consta no sagrado Al-Qur’án [24:43]
“Porventura, não viste que é ALLAH Quem 
impulsiona as nuvens levemente? Em seguida, 
junta-as e depois as acumula?
As nuvens são criações incríveis de ALLAH. 
Se repararmos num avião em pleno voo, 
fi camos admirados como um objecto pesado 
e daquele tamanho consegue sobrevoar o céu 
por longas distâncias e a grandes altitudes 
sem cair. Entretanto, o mesmo acontece com 
as nuvens, apesar de muitos acharem que 
estas não são pesadas; uma nuvem cúmulo-
nimbus pode conter água sufi ciente para 
encher dez mil piscinas!
Comparando ainda a sua constituição, os 
aviões possuem formas e traçados específi cos; 
quando uma das asas se quebra, não se aguenta 
e acaba por cair. Porém, as nuvens não só não 
apresentam formas ou tamanhos específi cos 
como também podem se desmembrar e 
continuar no céu.
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TAYAMMUM
Sheikh Sulaiman H. Fonseca

O Isslam instituiu uma alternativa aos mé-
todos de purifi cação convencionais reali-
zados através da água – Wudhú e Ghussl, 

de forma que o crente possa purifi car-se do estado 
de impureza menor ou maior, respectivamente, 
quando este precioso líquido não se encontra à 
disposição do crente ou se torna escasso.
Tal alternativa é conhecida por “Tayammum”, 
onde a purifi cação é feita através do uso de terra 
limpa, sob certas circunstâncias e condições em 
que não se pode fazê-lo por meio de água.
Consta no sagrado Al-Qur’án:
“Se estiverdes doentes, ou em viagem, ou se algum 
de vós tiver acabado de satisfazer as suas necessi-
dades naturais ou de ter relações com as (vossas) 
mulheres, e não encontrardes água, então fazeis 
Tayammum com terra limpa; tocai-a com as mãos 
e passai-as ligeiramente sobre as vossas caras e 
vossas mãos (antebraços). Sem dúvida, ALLAH é 
Clemente, Perdoador.” [Al-Qur’án 4:43]

Abu Umáma  narra que o profeta Muhammad 
 disse: “Toda a terra (limpa) serve como Massjid 
(local de adoração) e meio de purifi cação para 
mim e para o meu Ummat; quando chega a hora 
do Salát, onde quer que esteja, (o Ummat) terá 
algo com que se purifi car”. [Ahmad]

Esta é uma característica e facilidade que não foi 
concedida a qualquer outro povo para além do 
Ummat do profeta Muhammad , pois consta 
no Bukhari e Musslim de que o Profeta  disse: 
“Foram-me concedidas cinco virtudes que a 
ninguém mais antes de mim foi concedido:
1. ALLAH tornou-me vitorioso através do 

temor (atemorizando os meus inimigos) pela 
distância de um mês de viagem;

2. A terra foi feita para mim como local de 
adoração e meio de efectuar o Tayammum, de 
modo que qualquer um dos meus seguidores 

possa orar onde quer que esteja quando chega 
a hora de Salát;

3. Foi-me tornado lícito os espólios de guerra, 
apesar de não o ter sido para alguém mais 
antes de mim;

4. Foi-me concedido o direito à intercessão (no 
Dia da Ressurreição);

5. Todos os profetas foram enviados somente 
para o seu povo, enquanto eu fui enviado 
para toda a humanidade.”

QUANDO É PERMITIDO
EFECTUAR O TAYAMMUM?

O Tayammum só poderá ser efectuado caso 
não exista água numa distância predefi nida 
no Shari’ah, ou ainda, se o crente encontrar-se 
numa das seguintes situações:
a) Se estiver num local despovoado e não saber 

da existência de água num raio equivalente a 
1,61 km e nem haver alguém que lhe possa in-
dicar onde adquiri-la dentro desse perímetro.

b) Se temer a existência dalgum inimigo, 
animal selvagem ou perigo iminente ao ir 
buscar a água.

c) Se existir água por perto mas por algum motivo 
não se puder alcançá-la; por exemplo, não pos-
suir corda ou balde para retirá-la dum poço.

d) Se a água adequada para a purifi cação estiver à 
venda e não tiver possibilidade de comprá-la.

e) Se for escassa ao ponto de recear a sede caso 
seja utilizada para o Wudhú ou Ghussl.

f) Se existir a possibilidade da água prejudicar 
a saúde ou prolongar a doença por efectuar o 
Wudhú ou Ghussl.

g) Se tiver ferimentos na maior parte do corpo; 
neste caso e se não for inconveniente, é 
aconselhável primeiro procurar lavar com 
água as partes onde não existem ferimentos 
e fazer-se o Mass’ha nas restantes partes; se 
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Sheikh Sulaiman H. Fonseca

Este breve tema fala sobre a vida e obra do acla-
mado e conceituado santo Abu Muhammad 
Abdul-Qádir Jiláni, reconhecido e considerado 

por muitos como “amigo de ALLAH”.

É difícil exprimir a correcta evolução da sua personali-
dade, pois muitos dos seus seguidores deixaram várias 
descrições a seu respeito. Alguns pintaram-no como 
um dos grandes Sufi s, senão o maior, alegando que rea-
lizou vários milagres, enquanto outros descreveram-no 
como sendo um dos grandes Ulamá do Isslam.

Sob um ponto de vista imparcial, pode-se dizer que 
ele foi um grande reformador, idealista, erudito 
e propagador do Isslam. O seu conhecimento na 
matéria do Isslam era tão vasto que o sábio e fi lósofo 
Ibn Al-Arabi atribuiu-lhe o título de “Qutb”, ou seja, 
“foco do Isslam”.

Nasceu em Jilán, Pérsia, no Ramadhán de 470 AH, 
correspondente ao ano 1077 DC. Seu pai chamava-
se Abu Sálih, um homem piedoso e descendente de 
Imám Hassan , neto do profeta Muhammad . 
A mãe era Ummul-Khair Fátima, descendente de 
Imám Hussain , irmão de Hassan . Portanto, 
Abdul-Qádir Jiláni descendia de raízes genealógicas 
dos dois netos do Profeta . Recebeu o apelido de 
“Jiláni” devido ao nome do local onde nasceu.

Quando ainda era criança, concluiu a memorização 
do sagrado Al-Qur’án; pretendendo continuar com 
os seus estudos, embarcou para uma longa viagem 
à procura de conhecimento. À saída de casa, a mãe 
deu-lhe quarenta moedas de ouro, colocando-as num 
bolso especialmente costurado para as esconder; 
deixou-lhe ainda um grande conselho: “Seja em que 
circunstância for, jamais te afastes da verdade, pois 
ela é a chave de todo o bem e ALLAH nos ordena a 
sermos sempre sinceros”.

Assim sendo, deixou sua terra natal rumo a Bagdad, 
juntamente com outras pessoas. Durante o percurso, 
um grupo de assaltantes atacou a caravana onde 
viajavam; um deles perguntou se tinham dinheiro, ao 

que Abdul-Qádir respondeu: “Trago comigo quarenta 
moedas de ouro que a minha mãe me deu”.
Ao ouvir isso, o assaltante fi cou estupefacto e 
perguntou-lhe a razão de revelar a verdade, uma vez 
que poderia muito bem manter as moedas escondidas. 
Então, ele respondeu que antes de partir, havia 
prometido à mãe que jamais se afastaria da verdade, 
seja em que circunstância for. Ouvindo essa resposta 
sincera, os assaltantes fi caram de tal forma comovidos 
que devolveram tudo aquilo que haviam roubado, 
pedindo perdão a ALLAH pelos actos cometidos.

Depois de chegar a Bagdad, começou por mergulhar 
profundamente no conhecimento de Al-Qur’án, 
Hadice, Fiqh e outras matérias relacionadas. De 
imediato mostrou a sua genialidade como um 
excelente estudante que possuía uma boa memória 
e profunda compreensão dos assuntos.
No entanto, sentiu-se mais atraído pelo lado espiritual 
do conhecimento: o Sufi smo provocou nele um forte 
impacto. As práticas espirituais com vista a se atingir 
o reconhecimento de ALLAH têm sempre como 
objectivo a purifi cação do coração, pois esse é o 
campo de batalha entre os espíritos fi el e infi el.

Então, paralelamente aos seus estudos na famosa 
Madrassa de Nizamiyya em Bagdad, juntou-se 
livremente com todos os reconhecidos Sufi s de então. 
Deste modo, tornou-se muito próximo do famoso 
Sufi  de Bagdad, Hammad, que o acolheu como um 
dos seus discípulos.
Após completar os estudos, preferiu deixar a cidade 
e isolar-se nas zonas desérticas do Iraque, perma-
necendo lá durante cerca de 25 anos, onde passou 
uma vida restringida, de austeridade e abstinência; a 
maior parte do seu tempo ocupava-se na meditação e 
adoração a ALLAH.

Quando tinha mais de cinquenta anos, decidiu 
regressar à cidade. Nessa altura, a civilização 
isslâmica estava em decadência e os muçulmanos 
em geral começaram a se desligar da religião; a 
moral encontrava-se em queda e as pessoas estavam 
a mergulhar-se em actos proibidos.

ABDUL-QÁDIR JILÁNI
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Foi neste cenário que Sheikh Abdul-Qádir Jiláni 
começou a propagar o Isslam, recordando às pessoas 
acerca da sua responsabilidade moral. O Khalifa, os 
governantes, juízes, comerciantes e o público em 
geral, todos eram alvo das suas palestras. Com toda a 
fi rmeza, criticava os defeitos e fraquezas deles e sugeria 
medidas e soluções através do Al-Qur’án e do Sunnat. 
Em pouco tempo,  tornou-se famoso e várias pessoas 
vieram a abraçar o Isslam pelas suas palavras.

Sem dúvida que foi um grande Álim e um dos maiores 
eruditos do Isslam. Diz-se que chegou a escrever cerca 
de quarenta livros, mas que nenhum deles se encontra 
disponível actualmente, talvez devido à possibilidade 
de terem sido queimados juntamente com a destruição 
da histórica cidade de Bagdad, durante o holocausto 
de Hulugu, ocorrido em 1258 DC.
Faleceu no dia 8 de Rabiul-Awwal de 561 AH, com 
a idade de 89 anos, e foi sepultado em Bagdad no 
interior da sua Madrassa.

FALSAS CONCEPÇÕES A SEU RESPEITO

Sheikh Abdul-Qádir Jiláni foi um forte defensor dos 
ensinamentos genuínos propagados pelo profeta 
Muhammad . Porém, o seu grau é inigualável ao do 
Profeta  e incomparável ao de qualquer Sahábah . 
Infelizmente, nota-se que algumas pessoas exageram 
de tal forma na sua personalidade que o elevam ao 
nível dos profetas ou o comparam com o grau dos 
companheiros do Profeta .
Não restam dúvidas de que foi um grande santo, assim 
como foi mencionado anteriormente; contudo, não 
se deve elevar a sua personalidade a tais níveis, pois 
isso é algo inconcebível e impensável no Isslam.

Outros ainda utilizam expressões explicitamente 
proibidas no Isslam, tal como “Yá Madad Sheikh 
Abdul-Qádir Jiláni”. Isso é uma clara comparação 
aos atributos de ALLAH e é Shirk, ou seja, atribuição 
de parceiros a ALLAH. Essas pessoas não fazem 
mais do que convidarem a fúria de ALLAH e 
prepararem-se a si próprias para o Fogo, para além 
de denegrirem a imagem deste grande santo, assim 
como os cristãos fazem em relação a Jesus, ao lhe 
atribuírem qualidades divinas. Tudo isso contraria os 
princípios que estas personalidades tanto sacrifi caram 
e sofreram para defender.

Há gente ainda que vai muito mais longe, ao fazer 
peregrinação e prostrar perante a sua campa na 
tentativa de implorar ajuda e concretizar os seus 
desejos mundanos. Tudo isso é Harám, pois devemos 
fazer Sajdah e solicitar ajuda somente a ALLAH, tal 
como nos recomenda o sagrado Al-Qur’án e nos foi 
ensinado tanto pelo profeta Muhammad  assim 
como pelo próprio Sheikh Abdul-Qádir Jiláni (RA).

ADORAR CAMPAS E
INVOCAR SANTOS É SHIRK

Se perguntarmos a um idólatra a razão dele adorar 
ídolos, responderá prontamente de que não se tratam 
de divindades mas sim identidades que os ajudam 
a concentrar e aproximar mais de Deus. A mesma 
resposta foi dada pelos politeístas de Makkah no tempo 
do Profeta , assim como consta no Al-Qur’án:
“Certamente, a religião (adoração e obediência) é 
somente para ALLAH, e aqueles que tomam Auliyá 
(protectores, “deuses”) para além d’Ele (dizem): Nós 
os adoramos apenas porque eles nos aproximam de 
Deus. Na realidade, ALLAH julgará de entre eles re-
lativamente às suas diferenças. Na verdade, ALLAH 
não guia aquele que é mentiroso e descrente.”

[Al-Qur’án 39:3]

Agora, se colocarmos a mesma questão aos que adoram 
campas de alguns santos, responderão: “Eles não estão 
mortos mas sim vivos; e não os consideramos “deuses”, 
apenas os invocamos porque nos aproximam mais de 
ALLAH”. Vejamos o que diz o sagrado Al-Qur’án a 
respeito das suas refutações:
“Aqueles a quem eles (os politeístas) invocam para 
além de ALLAH, nada criaram, mas eles próprios 
foram criados. (Estão) mortos, não vivos, e eles 
(próprios) não sabem quando serão ressuscitados.”

[Al-Qur’án 16:20-21]

Neste versículo, ALLAH não se refere aos idólatras 
mas sim àqueles que adoram campas, pois quando 
menciona que “eles não sabem quando serão ressusci-
tados”, é uma alusão clara aos que estão nas campas, 
uma vez que não há possibilidade dos ídolos serem 
ressuscitados.
ALLAH diz ainda:
“No Dia em que Nós os juntaremos a todos, depois 
diremos àqueles que (Nos) associavam parceiros: 
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Onde estão agora os vossos parceiros que reclamá-
veis ser sócios de ALLAH (na divindade)?”

[Al-Qur’án 6:22]

É de salientar que quando se menciona tanto no 
sagrado Al-Qurán assim como nos Hadices de que os 
que se encontram nas campas estão vivos, não é uma 
referência exclusiva aos santos, pois qualquer ser 
humano encontra-se nesse tipo de “vida” temporária 
após a morte e antes do Dia da Ressurreição.
Trata-se duma vida diferente da mundana, pois 
se estivessem vivos tal como neste mundo, não 
haveria necessidade de serem ressuscitados. É uma 
vida completamente diferente na qual podem ser 
interrogados pelos anjos, escutar passos das pessoas 
que os visitam, desfrutar da fragrância do Paraíso 
ou sofrer castigos da sepultura, etc. (tal como consta 
em vários Hadices), mas não têm a capacidade 
de responder às pessoas, atender seus pedidos ou 
interferir perante ALLAH a favor delas.
De facto, são os falecidos quem necessitam dos 
nossos Duás ou algo através do qual lhes possa 
benefi ciar, como por exemplo o Sadaqah Járiah, etc.

O nosso querido e amado profeta Muhammad  
disse ainda: “Que ALLAH amaldiçoe os judeus e 
cristãos, por eles terem transformado as campas dos 
seus profetas em locais de adoração.”

[Bukhari, Musslim]

Jundab ibn Abdullah  narra que cinco dias antes do 
Profeta  falecer, afi rmou: “Cuidado com aqueles 
que vieram antes de vós e transformaram as campas 
dos seus profetas e piedosos em locais de adoração. 
Portanto, não transformem as campas em locais de 
adoração; eu vos proíbo de fazerem isso”.

[Musslim]

Abu Hurairah  narra que o Profeta  disse: “Ó 
ALLAH! Não transforme a minha campa num ídolo; 
que a maldição de ALLAH esteja com aqueles que 
transformam as campas dos seus profetas em locais 
de adoração”.

[Ahmad]

Portanto, se o nosso querido Profeta  afi rma não 
ser conhecedor do oculto (Ghaib), não ser detentor 
dos Tesouros de ALLAH, proibiu transformar a 

sua campa ou qualquer outra em local de adoração 
e amaldiçoou quem assim o fi zesse, então como 
pode alguém atribuir tais qualidades aos santos que 
estão nas suas campas, acreditando que eles têm a 
capacidade ou aptidão para:
• Responder (atender pedidos) às pessoas, estando a 

dois metros debaixo da terra;
• Perceber qualquer idioma com que as pessoas lhes 

vêm “comunicar” ou “pedir” algum apoio;
• Ajudar as pessoas nas suas afl ições e difi culdades, 

resolvendo os seus problemas;
• Conceder ou garantir tesouros, riqueza, tranquili-

dade, felicidade, etc.

Tudo isso não passa de falsas reivindicações 
atribuídas pelos “adoradores de campas”, que 
servem apenas para enganar e iludir o Ummat, 
preenchendo os seus estômagos com fogo. Erguem 
enormes estruturas (Mazhares) e as embelezam de 
tal forma que, uma vez no seu interior, as pessoas se 
esquecem da morte e destroem o seu Imán (Fé).

O Shirk pode-se manifestar sob diversas formas, seja 
adorando outros para além de ALLAH ou associando 
parceiros a Ele em algo que é especifi camente uma 
qualidade Sua, tal como afi rmar que alguém mais 
é Omnipresente, pedir ajuda, refúgio ou invocar 
outros que não seja ALLAH, etc.
Se alguém associa parceiros a ALLAH, independen-
temente se tal parceria é feita com humanos, animais, 
plantas ou objectos inanimados, essa pessoa cometeu 
Shirk e este é o maior de todos os pecados.

Como forma de defender os ensinamentos deixados 
pelo próprio Sheikh Abdul-Qádir Jiláni, menciona-
se de seguida um excerto do seu testamento que 
deixou para o fi lho: “Seja fi rme no temor a ALLAH 
e obedeça às Suas ordens, não tema alguém mais 
excepto ALLAH, não deposite esperança em alguém 
excepto em ALLAH, confi e (entregue) todas as tuas 
necessidades somente a ALLAH e peça a Ele tudo 
aquilo que desejares, seja fi rme no Tauhid (Unicidade 
de ALLAH) pois a essência de tudo é o Tauhid.

Que ALLAH nos salve do Shirk, seja de que forma 
o mesmo se manifeste, e nos conceda a máxima 
compreensão de tudo quanto foi mencionado aqui. 
Ámin.
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COMO É QUE 1+1+1=1?

A doutrina da Trindade defendida pelos 
cristãos, segundo a qual o Pai, o Filho e 
o Espírito Santo são equivalentes a um 

mesmo Deus, não possui qualquer base tanto 
no Velho assim como no Novo Testamento. 
Em parte alguma da Bíblia se pode encontrar 
esta formulação.

Segundo a “New Catholic Encyclopaedia”, de 
1967, a formulação de um Deus em três repre-
sentações não tinha sido solidamente estabele-
cida no cristianismo ou na sua crença até aos 
fi nais do século IV, sendo precisamente esta 
formulação que reclamou primeiro o título de 
“Dogma da Trindade”.
De entre os padres apostólicos, não havia ligação 
alguma com essa mentalidade e perspectiva, 
mesmo que tal aproximação viesse de muito 
longe [The Holy Trinity, Vol. 14].

Ao se basearem no dito “Dogma da Trindade”, os 
cristãos não podem afi rmar de que a sua religião 
é uma crença monoteísta, pois consideram 
e defendem a adoração de três personagens 
diferentes. Adoram o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo, afi rmando que tudo isso representa o 
mesmo Deus.
Se Ele é constituído por três partes, então isso 
signifi ca que antes da existência do Filho, Deus 
estava incompleto; ou que antes de “alguém” ter 
criado o Espírito Santo, era imperfeito! Aqui refere-
se ao criador por “alguém”, pois esse certamente 
que não poderia ser Deus, uma vez que Ele próprio 
ainda não estava completo e perfeito ao ponto de 
poder criar algo, e muito menos Ele poderia criar 
uma “parte” de si para se completar! É possível 
que uma máquina incompleta e inacabada possa 
produzir uma peça para si própria?

Este princípio é inaceitável, quer sob o ponto de 
vista lógico, quer matemático, pois como é que 

“3” pode ser igual, o mesmo ou equivalente a 
“1”? Qual a diferença então com as crenças que 
defendem o politeísmo, tal como a religião Hindu 
por exemplo, em que os fi éis adoram várias 
personalidades e ídolos, afi rmando que cada um 
tem o seu papel específi co mas que todos eles 
representam uma mesma divindade?

Para se defender desta posição, os cristãos 
apresentam exemplos fi losófi cos e dão voltas 
ao assunto como forma de salvaguardar a sua 
religião defendendo o monoteísmo. Porém, 
não possuem base ou fundamento algum em 
qualquer uma das suas escrituras sagradas, pois 
todas elas defendem clara e vigorosamente a 
unicidade de Deus, repudiando a adoração de 
alguém mais para além d’Ele.

O Cristianismo defende a Trindade como sendo 
a base da sua crença mas, curiosamente, em parte 
alguma da Bíblia se menciona esta formulação. 
Então, como se justifi ca que a base da crença 
duma determinada religião não conste em 
qualquer parte das suas escrituras sagradas?

UNICIDADE DE DEUS NAS 
ESCRITURAS SAGRADAS

a) NO VELHO TESTAMENTO

Todos os mensageiros enviados por Deus à face 
da Terra defendiam e propagaram a Unicidade Di-
vina, assim como consta nas Escrituras Sagradas:
“Não se ajoelhe diante de ídolos nem os adore, 
pois Eu – o Senhor – sou seu Deus e não tolero 
outros deuses.” [Êxodo 20:5]

“Não adore outros deuses, adore somente a Mim.”
[Deuteronómio 5:7]

“Escutai, ó povo de Israel: O Senhor, e somente o 
Senhor, é nosso Deus.” [Deuteronómio 6:4]
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“Eu, somente Eu sou o Senhor; somente Eu 
posso salvar a vocês.” [Isaías 43:11]

“Eu, somente Eu sou o Senhor; não há outra 
divindade para além de Mim.” [Isaías 45:5]

b) NO NOVO TESTAMENTO

Em parte alguma da Bíblia Jesus afi rmou ser 
Deus ou que as pessoas deveriam adorar a 
ele. Pelo contrário, o que ele propagava era 
exactamente o repúdio a essas crenças:
“Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e somente a 
Ele servirás.” [S. Mateus 4:10]
 
“E Jesus lhe disse: Porque me chamas bom? 
Ninguém é bom senão Um, que é Deus.”

[S. Marcos 10:18]

“E Jesus lhe respondeu: O primeiro de todos os 
mandamento é, ouve Israel, o Senhor – nosso 
Deus – é o único Senhor.”    [S. Marcos 12:29]

Daqui pode-se ver que a Bíblia refuta a ideia 
de mais do que um Deus, contrariando assim a 
Trindade. Estes versículos indicam claramente 
que Jesus sempre defendeu a Unicidade de Deus, 
contrariando a crença actual defendida pelos 
cristãos, que se consideram seus seguidores.

Jesus disse ainda: “Não me segure, pois ainda 
não subi para o meu Pai; vá se encontrar com 
os meus irmãos e diga-lhes que eu vou subir 
para aquele que é o meu Pai e o Pai deles, o 
meu Deus e o Deus deles.” [João 20:17]

Depreende-se deste versículo que o termo “Pai” 
utilizado nos textos bíblicos não é exclusivamente 
aplicado a Deus como sendo pai de Jesus; ele 
esclarece que esse termo se refere a um Deus que 
é completo e de todos: “...os meus irmãos e diga-
lhes [...] que é o meu Pai e o Pai deles...”.

Portanto, é uma palavra que foi utilizada no seu 
sentido fi gurativo, não signifi cando que Deus 

é pai biológico ou sanguíneo de Jesus e este é 
Seu fi lho, para assim se completarem.

A Bíblia afi rma abertamente de que Jesus é 
apenas um mensageiro de Deus:
“Jesus continuou a falar-lhes e disse: Eu nada 
posso fazer por minha própria conta, mas 
julgo de acordo com que o Pai me diz. O meu 
julgamento é justo, pois não procuro fazer a 
minha própria vontade, mas a vontade d’Aquele 
que me enviou.” [João 5:30]

“Eu não tenho falado em meu próprio nome, 
mas o Pai que me enviou, é Quem me ordena o 
que devo dizer e anunciar.” [João 12:49]

“E a vida eterna é esta; que eles conheçam a Ti, 
que és o único Deus verdadeiro. E conheçam 
também Jesus Cristo, que enviaste ao Mundo.”

[João 17:3]

c) NO ÚLTIMO TESTAMENTO

Vejamos agora o que diz sobre a Unicidade 
de Deus, o sagrado Al-Qur’án – a derradeira 
Escritura Divina enviada para toda a 
humanidade até o fi m dos seus tempos:
“Diz: Ele, Deus, é Único (nos atributos e na 
Sua pessoa); Deus é Aquele de quem tudo 
depende eternamente (todos precisam d’Ele e 
Ele não precisa de ninguém). Não gerou nem 
foi gerado (não tem fi lhos e nem Ele é fi lho de 
alguém). E não há ninguém igual a Ele.”

[Al-Qur’án 112:1-4]

“Sem dúvida, são descrentes os que dizem: 
Deus é a terceira (pessoa) de uma Trindade, 
pois não há deus senão um Deus Único. Se não 
desistirem de tudo quanto afi rmam, realmente, 
aqueles de entre eles que não crêem sofrerão 
um doloroso castigo.
Por que não se voltam arrependidos para Deus 
e não Lhe pedem o Seu perdão, uma vez que 
Ele é Perdoador, Misericordioso.”

[Al-Qur’án 5:73-74]
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AS VÉSPERAS DO FIM DO MUNDO

Dando continuidade à série que temos vin-
do a publicar sobre os sinais da aproxi-
mação do Dia de Quiyámat, iremos falar 

desta vez sobre o cenário das vésperas do Fim do 
Mundo. Eis os acontecimentos mais importantes:

a) O ISSLAM SERÁ RETIRADO DA TERRA

Após a vinda de Jesus, o Isslam se espalhará 
por todos os cantos do Mundo, desde o Oriente 
ao Ocidente. Porém, passado algum tempo, 
começará a enfraquecer no seio das pessoas e o 
mal se tornará mais forte do que antes.
Esta verdadeira religião será retirada da 
Terra, juntamente com o sagrado Al-Qur’án 
e o conhecimento. ALLAH causará a morte 
daqueles que tiverem alguma fé e não restará 
indivíduo algum para além das piores criaturas, 
que testemunharão o Fim do Mundo.
Huzaifa ibn Yamán narra que o profeta 
Muhammad  disse: “O Isslam se desgastará 
assim como se desgastam os adornos das vestes, 
até que ninguém saberá o que é jejum, Salát, 
sacrifício ou caridade; o Livro de ALLAH será 
retirado numa noite e nem sequer um único 
versículo será deixado na Terra; restarão grupos 
de pessoas, idosos e idosas, que dirão: Ouvimos 
os nossos antepassados a dizer “Lá Iláha 
Illalláhu”, portanto, nós também dizemos”.

[Musslim, Ibn Májah e Hákim]

Este pequeno grupo que restará não terá 
conhecimento algum sobre o Isslam, excepto as 
palavras de Tawhid (Unicidade Divina); também 
eles morrerão e só depois o Mundo chegará ao 
seu fi m. Ánass  narra que o Profeta  disse: 
“A Hora não começará enquanto na Terra for 
dito “ALLAH, ALLAH””. [Musslim]

Com a morte das últimas pessoas com fé, restarão 
apenas indivíduos maldosos: “A Hora chegará 
sobre as piores criaturas”. [Musslim]

Segundo Abu Hurairah , o Profeta  disse: 
“ALLAH enviará um vento de Iémen, mais 
macio do que seda, sem que alguém, que pos-
sua um mínimo peso de Imán no seu coração, 
seja atingido”. [Musslim]

E num  outro Hadice, consta que ALLAH enviará 
um vento benigno que atingirá todo o crente 
e muçulmano por debaixo das axilas, levando 
as suas almas; serão deixadas as criaturas mais 
maldosas que fornicarão como burros, sobre os 
quais a Hora chegará [Musslim].

Nessa altura não haverá moral (assim como já 
acontece), ao ponto da fornicação ser praticada 
na via pública: “Por Aquele em cujas Mãos está 
a minha alma, este povo não será extinguido 
enquanto um homem não fazer sexo com uma 
mulher na via pública; e, nessa altura, o melhor 
de entre eles será aquele que lhes disser: Porque 
não fazeis isso por trás deste muro!”.

[Silssilat Ahádice]

b) A HUMANIDADE RETORNARÁ À IDOLATRIA

Consta num Hadice relatado por Musslim em que 
o Profeta  disse: “Restarão as piores pessoas, que 
serão descuidadas como pássaros e com a mente 
de bestas selvagens; não apreciarão qualquer bem 
nem condenarão o mal. O Satanás aparecer-lhes-á 
e dirá: Não respondeis? Responderão: O que nos 
ordenas a fazer? Ele dirá para adorarem ídolos 
e mesmo assim terão sustento em abundância e 
uma vida confortável. Seguidamente, a Trombeta 
será soada”.

Abu Hurairah  narra que o Profeta  disse: “A 
Hora não chegará sem que as nádegas das mulhe-
res de Daws (uma tribo de Madina) se movimen-
tem dirigindo-se à volta de Zul-Khalassah, o ídolo 
que costumavam adorar  na era da ignorância”.

[Bukhari, Musslim]



Sautul Isslam edição nº 27

17

Aisha (RTA) narra que ouviu o Profeta  a dizer: 
“A noite e o dia não cessarão sem que Lat e Uzza 
(ídolos da era da ignorância) sejam (novamente) 
adorados”. Aisha perguntou: “Ó Mensageiro de 
ALLAH! Pensei que quando o versículo [9:33] 
foi revelado, a promessa fosse defi nitiva”.
O Profeta  disse: “Assim será enquanto ALLAH 
quiser; morrerá todo aquele que tiver fé no seu co-
ração, mesmo do tamanho da semente de mostar-
da; restarão aqueles que não tiverem bem algum e 
voltarão à religião dos seus antepassados”.

[Musslim]

c) O KÁ’BAH SERÁ DESTRUÍDO

Nessa altura, já não existirá a pratica de Haj 
ou Umrah: “A Hora não chegará até que já não 
exista a prática de Haj à Casa (Ká’bah)”.

[Jámius-Saghir]

Abdullah ibn Umar  narra que o Profeta  disse: 
“O Ká’bah será destruído por Zul-Suwayqatayn, 
provenientes da Abissínia (Etiópia); roubarão 
todos os seus adornos e revestimentos. É como 
se estivesse a vê-los, carecas e de punhos e 
tornozelos destorcidos, fascinados com os seus 
machados e pás”. [Silssilat Ahádice]

Numa outra narração, consta: “É como se es-
tivesse a vê-lo, negro e com as pontas dos pés 
metidas para dentro, destruindo pedra por pedra, 
ou seja, o Ká’bah”. [Ibn Kacir]

d) O SOL NASCERÁ DO POENTE

De entre os grandes sinais muito evidenciado 
nos Hadices a respeito do Fim do Mundo é o 
facto do Sol nascer do poente. Abu Hurairah 
 narra que o Profeta  disse: “A Hora não 
chegará sem que o Sol nasça do ocidente. 
Quando ele nascer (do poente) e as pessoas 
verem o acontecimento, todos irão crer; porém, 
esse será o momento em que a fé não benefi ciará 
à pessoa sem que outrora tenha tido fé, ou que 
antes tenha tirado algum proveito dela”.

[Bukhari]

e) A BESTA FALADORA

O surgimento da besta faladora também será um 
sinal da chegada do Último Dia, quando o mal 
prevalecer na Terra e a corrupção estiver gran-
demente espalhada. ALLAH diz no Al-Qur’án:
“E quando a palavra cair sobre eles, faremos sair 
da terra um animal para lhes falar, porque os Ho-
mens não acreditavam nas Nossas revelações.”

[Al-Qur’án 27:82]

Certamente que esta besta será distinta, pois 
falará e dirigir-se-á às pessoas. Consta num 
Hadice narrado por Abu Umáma  em que 
o Profeta  disse: “A besta surgirá e marcará 
as pessoas nos seus narizes; e esses que forem 
marcados, viverão entre vós até que um homem 
compre um camelo e seja perguntado: Com 
quem compraste isto? Responderá: De um 
daqueles que tem o nariz marcado”.

[Silssilat Ahádice]

f) O FOGO QUE JUNTARÁ AS PESSOAS

O último sinal antes do início da Hora será um 
fogo que surgirá debaixo de Ádin (Iémen) e fará 
com que as pessoas se aglomerem. É relatado 
no Bukhari em que na altura de Hijrah quando 
o Profeta  veio a Madina, perguntaram-lhe: 
“Qual será o primeiro sinal da Hora”? Ao que 
respondeu: “O primeiro sinal da Hora será o 
fogo que lhes juntará do oriente ao ocidente”.
Abu Hurairah  narra que o Profeta  disse: 
“As pessoas deixarão Madina no melhor estado 
de sempre e ninguém habitará nela excepto 
pássaros silvestres e bestas de rapina. Os últimos 
a se juntarem serão dois pastores de (uma tribo) 
Muzaynah, que conduzirão as suas ovelhas para 
Madina; porém, encontrá-la-ão deserta; quando 
chegarem a Sániyatul-Wadá, cairão mortos”.

[Silssilat Ahádice]

O local onde as pessoas irão se aglomerar é a Síria. 
Consta numa narração em que o Profeta  disse: 
“Síria é a terra de ajuntamento e ressurreição”.

[Jámius-Saghir]
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NÃO AO HOMOSSEXUALISMO!
Sheikh Aminuddin Muhammad

Em quase todos os países do Mundo, 
cidades e vilas caíram numa perversidade 
que em tempos remotos já foi motivos de 

provocar a fúria de ALLAH e dos Seus anjos. Esse 
mal está se espalhando como se tratasse duma 
peste viciosa a emanar no seio do Homem.
A liberdade que o ser humano valorizava em tem-
pos passados foi agora abandonada, adoptando-se 
as práticas sexuais mais sujas e perversas, carac-
terizadas pelo homossexualismo e lesbianismo. 
Estas práticas, com direito ainda à exibição em 
peças teatrais, salas de cinema e fi lmes, mostram 
pessoas se casando com outras do mesmo sexo; 
práticas sexuais do género são também publicadas 
nos mais obscenos livros e revistas.

Em alguns países supostamente civilizados, as 
vitrinas são decoradas de tal forma que procuram 
convidar o transeunte a participar na depravação 
sexual. No mundo da impressão e fotografi a, a 
pornografi a é agora aceite como um interesse 
social, atribuindo-lhe valor “educacional”.
Existem ruas inteiras que se dedicam a práticas 
sexuais ilícitas, tráfi co de mulheres, consumo de 
drogas, etc. Muitas mulheres, parte delas ainda 
menores, desaparecem das suas casas e são 
trafi cadas para esses locais a fi m de serem usadas 
pelos monstros sexuais e pela indústria de turismo 
em locais de prazer.

Há clubes que são frequentados somente por 
homossexuais, cujo acesso é vedado a outras 
pessoas, argumentando que esses locais devem 
ser criados de forma a funcionar como centros 
sociais especiais para pessoas com orientação 
sexual diferente.
Em muitos países, a legislação vigente sobre o 
assunto já deixou de ser apenas permissiva; pro-
mulgaram-se leis que protegem a prática do ho-
mossexualismo, concedendo total abertura para 

a realização de “casamentos” entre pessoas do 
mesmo sexo e de criação de espaços especiais 
para a prática desses actos abomináveis, ignoran-
do a violação e o tráfi co de drogas que ocorrem 
nesse tipo de locais, que são frequentados essen-
cialmente por pessoas desviadas.
Quer parecer que a cada dia que passa, o nível 
e o estatuto da humanidade vai se degradando 
cada vez mais, chegando aos limites da irracio-
nalidade. Que vergonha!

Há bem pouco tempo, ninguém poderia imaginar 
que chegaria um tempo em que um dos grandes 
mensageiros de Deus – Jesus Cristo, considerado 
como salvador para todo o mundo cristão, pudesse 
ser ridicularizado da forma como está sendo por 
esta nova geração de jovens malvados, ao ser 
exposto de forma indecorosa, completamente 
pelado, como se do mais reles homossexual se 
tratasse. Argumentam os autores destas cenas 
de que Jesus Cristo não tinha esposa e estava 
sempre rodeado de homens.
Sempre que a consciência das pessoas depravadas 
lhes pesa devido a algum mal por elas praticado, 
tentam atribui-lo a alguma personalidade santa; 
neste caso, a vítima foi Jesus Cristo, da mesma 
forma que atribuíram a embriaguez ao profeta 
Noé, a prática de incesto ao profeta Lot, o 
chamado Dia dos Namorados ao São Valentim, 
entre outras acusações.
No caso do profeta Lot, a Bíblia menciona um 
incidente imoral no qual ele foi embebedado 
pelas próprias fi lhas e de seguida cometeu 
adultério (incesto) com elas, algo que nem 
mesmo um homem no seu estado mental são 
o faz [vide Génesis 19:31-38]. Este facto fi cou 
provado com o julgamento do recente “caso 
Fritzl” ocorrido na Áustria, em que o autor 
desse chocante crime que abalou o mundo foi 
condenado à prisão perpétua.
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Portanto, se fosse para julgar o profeta Lot de 
acordo com os factos mencionados na Bíblia e 
com as leis actuais em vigor, signifi caria que 
um enviado de Deus não só seria condenado a 
essa pena, como também teria abalado o mundo 
todo devido à suposta aberração!

Se na Bíblia são atribuídas tais perversidades a 
profetas, que foram personalidades escolhidas 
por Deus para guiarem a humanidade, então 
onde é que encontraremos outro modelo que 
sirva de exemplo para as nossas vidas? O Al-
Qur’án defende a honra de todos os mensageiros 
e profetas, declarando-os piedosos e tementes:
“E por certo, há entre eles (adeptos do livro) um 
grupo que deturpa com as suas próprias línguas, 
as palavras do livro, para que penseis que o que 
estão recitando é do livro, quando não faz parte 
do livro. E dizem que isso provém de ALLAH, 
enquanto não provém de ALLAH. E dizem men-
tiras acerca de ALLAH, conscientemente!”

[Al-Qur’án 3:78]

Há muitos séculos atrás, Deus enviou Jesus Cristo 
como um mensageiro, para resgatar as pessoas da 
depravação e do mal e chamá-las para o amor de 
Deus; seis séculos depois, enviou o Seu maior e 
último mensageiro – Muhammad , para ensinar 
às pessoas como viver na pureza e na verdade 
e corrigir os maus hábitos. Hoje, a humanidade 
abandonou a glória dos ensinamentos de Jesus 
e de Muhammad  e perdeu-se ao seguir os 
caminhos da iniquidade.
O Mundo está em processo de auto-destruição e 
a fúria de ALLAH poderá atingir a humanidade 
assim como aconteceu com os povos ante-
passados, chegando a retribuição provocada 
pela perversidade e pelas más acções praticadas 
pelo Homem. O Mar Morto e as cidades de 
Sodoma e Gomorra deveriam servir de exemplo 
e recordação permanente do fi m que aguarda 
àqueles que contrariam as Leis Divinas.
Os que têm essa tendência de satisfazer as neces-
sidades carnais com outro ser do mesmo sexo, 

não são pessoas normais mas sim doentes que 
sofrem duma grave anomalia, pelo que devem 
procurar tratamento e abster-se de tentar gene-
ralizar ou classifi car essa aberração como se de 
algo normal se tratasse, dizendo que é sua natu-
reza porque assim foram criados, ou que se trata 
de liberdade de escolha de cada um.
Se o homossexualismo é uma questão de 
escolha individual e, portanto, deve-se respeitar 
a inclinação sexual de cada um, legalizando 
aquilo que se acha ser um direito inalienável dos 
homossexuais, então não tarda que um dia se 
venha a defender também o incesto, afi rmando 
igualmente que isso não constitui crime, já que 
este acto sujo tem se proliferado bastante nos 
últimos tempos, com ocorrências na Áustria, Grã-
Bretanha, Itália, E.U.A., Colômbia, Brasil, etc.
A dita civilização moderna legalizou o consumo 
de bebidas alcoólicas, por se tratar do agrado 
de cada um. Porque então não despenalizaram 
também as consequências do seu consumo, dei-
xando os alcoólatras caminharem livremente, 
provocando danos e matando inocentes?
O Profeta  exemplifi ca-nos isto através dum 
barco no qual viajam várias pessoas; se aqueles 
que estiverem no porão, junto ao fundo do 
casco, perfurarem este para obter água, não 
forem impedidos pelos que estão na parte de 
cima, todos acabarão por afogar.
A nossa sociedade assemelha-se a um barco, a 
bordo do qual nos encontramos todos. Portanto, 
é função e dever de cada membro da sociedade 
impedir a ocorrência de qualquer acto que 
origine algum mal que possa afectar a mesma, 
de modo que não nos afundemos todos devido 
às más acções de alguns.

A natureza física com que ALLAH dotou os 
seres vivos é através dela que cada um deve 
satisfazer as suas necessidades carnais; nunca 
pode haver alguma alteração ou mudança na 
natureza por Ele criada.
Não se entende como é possível que um homem, 
com toda a atracção visual que existe na mulher, 
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a possa rejeitar procurando um outro homem 
para satisfazer as suas necessidades carnais. As 
qualidades femininas existem na mulher desde 
o primeiro dia em que foi criada e assim será 
até ao Fim do Mundo.
Também não se compreende como é que o ser 
humano pode posicionar-se abaixo dos animais, 
pois jamais se viu um galo, cão ou cabrito 
satisfazer os seus desejos sexuais com um outro 
semelhante do mesmo género; eles procuram 
sempre as suas fêmeas.

Legalizar o homossexualismo é cometer um 
crime que atenta à continuidade da família como 
núcleo da sociedade e, porque não, da espécie 
humana; daí que tal prática seja intolerável por 
parte de ALLAH, devendo sê-lo também pelos 
humanos. ALLAH diz no sagrado Al-Qur’án:
“E (enviámos) Lut como mensageiro, que disse 
ao seu povo: Cometeis uma indecência que 
ninguém no mundo cometeu antes de vós! Vós 
praticais relações sexuais com homens em vez 
de as ter com mulheres? Realmente, sois um 
povo que ultrapassou todos os limites!”

[Al-Qur’án 7:80-81]

Da passagem de Lut  depreendemos que, 
contrariamente a outros povos que foram aniqui-
lados devido à falta de crença, este foi destruído 
devido a questões morais (homossexualismo). 
Isto prova que as Leis Divinas têm por fi nali-
dade mostrar como se deve viver no mundo em 
conformidade com a justiça, abrangendo todas 
as vertentes da vida.
O ser humano só é completo quando observa 
as orientações Divinas em todos os aspectos da 
sua vida. O homossexualismo é um grande mal 
que impede a continuidade da espécie humana.

O Isslam não permite nem mesmo que um 
homem normal tenha relações sexuais anais 
com a esposa, pois este órgão foi concebido 
para fi ns específi cos. Liberta com frequência 
sujidade e bactérias prejudiciais; ao recorrer a 

essa via, estará se expondo seriamente a doenças 
perigosas e incuráveis, para além de incorrer 
noutros males já mencionados. O Profeta  
disse: “São amaldiçoados aqueles que vêm 
(copulam) com as suas mulheres através das 
nádegas (ânus)”.

A Bíblia também condena estes males:
“Quando também um homem se deitar com 
outro homem, como com uma mulher, ambos 
cometeram abominação; certamente morrerão.”

[Levítico 20:13]

“Também o homem que adulterar com a mulher 
de outro... certamente morrerá o adúltero e a 
adúltera.” [Levítico 20:13]

Portanto, estes versículos bíblicos condenam 
à pena de morte, tanto os homossexuais assim 
como homens e mulheres adúlteros. Se o 
cristianismo também condena este tipo de 
prevaricações a penas severas, porque é que 
mesmo assim apenas o Isslam é ridicularizado, 
sendo conotanda como uma religião extremista 
e bárbara? Será por ser a única que ainda segue 
o seu Livro Sagrado?

A crença geral acerca da epidemia da Sida é de 
que ela é resultado da retribuição Divina devido 
à “revolução homossexual” e à imoralidade. Um 
autêntico Hadice mencionado por Ibn Májah 
em que o profeta Muhammad  descreveu 
milagrosamente há mais de 1.400 anos, o 
dilema contemporâneo da Sida: “Quando o 
Fáhisha ou fornicação e todo o tipo de relações 
sexuais pecaminosas se tornarem exuberantes 
(predominantes) e praticadas em qualquer grupo 
ou nação, abertamente e sem proibição, então 
ALLAH castigá-los-á com novas epidemias e 
novas doenças que não eram conhecidas pelos 
seus pais (antepassados) e gerações anteriores”. 
E não se deve esquecer de que a Sida é também 
uma das consequências do homossexualismo e 
da depravação.
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Yvonne Ridley

Eu costumava reparar nas mulheres 
com véu, achando que se tratava de 
criaturas calmas e oprimidas, até que 

fui capturada pelos Taliban.

Em Setembro de 2001, quinze dias após os 
famosos ataques ocorridos nos EUA, entrei 
no Afeganistão vestindo uma “burqá” da 
cabeça aos pés, com o objectivo de escrever 
um periódico retractando a vida quotidiana 
sob um regime opressivo.

No entanto, fui descoberta e detida por dez dias. 
Briguei e insultei os agressores, até me dizerem 
que eu era uma “mulher má”. Prometeram 
libertar-me caso eu lhes assegurasse que iria 
aprender o Al-Qur’án e estudar o Isslam. Para 
ser sincera, não sei quem estava mais satisfeito 
quando fui libertada, eu ou eles.

De volta a Londres, mantive a minha promessa 
de estudar o Isslam e fi quei surpresa com aquilo 
que vim a descobrir. Eu esperava que encontraria 
nos capítulos do Al-Qur’án, explicações sobre 
como bater na mulher ou oprimir as fi lhas. Pelo 
contrário, encontrei passagens promovendo a 
liberação da mulher.

Dois anos e meio depois de minha captura, 
converti-me à religião isslâmica, provocando 
uma mistura de choques, decepção e encora-
jamento entre familiares e amigos.
Tendo estado dos dois lados do véu, posso 
afi rmar de que a maioria dos políticos ocidentais 
e jornalistas que lamentam a opressão da 
mulher no mundo isslâmico não tem a mínima 
ideia do que estão falando. Eles dissertam 

sobre o véu, crianças noivas, excisão feminina, 
assassinatos em nome da honra e casamentos 
forçados, culpando falsamente o Isslam por 
isso; a arrogância deles é ultrapassada apenas 
pela sua ignorância.

Estas questões e costumes culturais nada 
têm haver com a religião isslâmica, pois uma 
análise cuidadosa do Al-Qur’án mostra que, 
basicamente, tudo pelo qual as feministas 
ocidentais lutavam nos anos 70, já estava 
disponível para as muçulmanas há 1.400 anos. 
No Isslam, elas são consideradas semelhantes 
aos homens na espiritualidade, educação e 
mérito. E a capacidade da mulher quanto à 
sua aptidão em conceber e criar uma criança é 
considerada uma dádiva bastante positiva.

Enquanto o Isslam oferece tanto às mulheres, 
porque é que o Ocidente está tão obcecado 
com as vestes femininas? Mesmo ministros 
britânicos como Gordon Brown e John Reid 
teceram observações preconceituosas acerca do 
Niqáb, fazendo tais afi rmações directamente das 
fronteiras escocesas, onde homens usam saias!

Quando me converti ao Isslam e comecei a 
usar o véu, as repercussões foram enormes; 
tudo o que fi z foi cobrir a cabeça e os cabelos, 
mas tornei-me imediatamente numa cidadã de 
segunda categoria. Eu sabia que iria escutar 
todo tipo de ofensas, provenientes de várias 
pessoas, mas não esperava tanta hostilidade 
descarada por parte de estranhos.

Certa vez, um táxi passou por mim e, após 
deixar uma passageira bem à minha frente, 

PORQUE O OCIDENTE CRITICA A 
SITUAÇÃO DA MULHER NO ISSLAM?
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fez uma cara quando lhe acenei e de seguida 
foi-se embora. Um outro disse: “Não deixe 
uma bomba no banco de trás”, e perguntou: 
“Onde Bin Laden está escondido”?

É claro que vestir-se de forma modesta é 
uma obrigação religiosa para toda mulher 
muçulmana, mas a maioria delas que eu conheço 
prefere cumprir com o Hijáb apenas, deixando 
o rosto descoberto, embora eu prefi ra também 
usar o Nikáb como uma declaração pessoal. O 
meu vestuário mostra que sou muçulmana e 
que espero ser tratada respeitosamente, assim 
como um banqueiro com o seu terno se defi ne 
como um executivo a ser levado a sério. E, 
especialmente entre as convertidas como eu, a 
atenção dos homens que confrontam mulheres 
de forma inapropriada e com comportamentos 
sem-vergonha não é tolerável.

Já fui uma feminista ocidental por muitos anos, 
mas descobri que as feministas muçulmanas 
são mais íntegras do que as não religiosas. 
Abominamos os concursos de beleza e 
tentamos nos conter quando em 2003, os 
juízes do concurso “Miss Mundo” saudaram 
o surgimento duma Miss Afeganistão usando 
um biquíni, à qual consideraram como tendo 
dado um grande passo para a liberação 
feminina; até fi zeram questão de lhe conceder 
um prémio especial por “representar a vitória 
dos direitos da mulher”.

Certas feministas muçulmanas consideram 
o Hijáb como símbolo político e também 
uma forma de rejeitar os excessos ocidentais 
tais como o alcoolismo, drogas e sexo sem 
compromisso. O que é mais liberal, ser julgada 
de acordo com o tamanho da saia e seios 
grandes ou pelo bom carácter e inteligência? 

No Isslam, a superioridade é alcançada através 
da piedade e virtude e não pela beleza, riqueza, 
poder ou sexo.

Não são apenas os homens muçulmanos 
que devem avaliar a posição e o tratamento 
das mulheres. De acordo com uma pesquisa 
popular realizada sobre a violência doméstica, 
4 milhões de americanas já passaram por sérios 
abusos vítimas dos seus parceiros, num período 
de 12 meses; diariamente, mais de 3 mulheres 
são mortas pelos maridos ou namorados, ou 
seja, mais de 1.100 por ano!
Homens violentos não provêm de uma religião 
ou cultura em particular. De acordo com a 
pesquisa, uma em cada três mulheres à volta do 
mundo já foi agredida, forçada a fazer sexo ou 
abusada de alguma forma na sua vida; portanto, 
este é um problema global que não depende de 
religião, riqueza, classe, raça ou cultura.

É também verdade que no Ocidente os homens 
ainda crêem que são superiores às mulheres, 
apesar de protestos em contrário; eles ainda 
recebem salários mais elevados pelo mesmo 
trabalho. E as mulheres ainda são tratadas 
como objectos sexuais, cujo poder e infl uência 
derivam directamente da sua aparência.

Para aqueles que ainda tentam acusar de que o 
Isslam oprime as mulheres, que se recordem da 
declaração feita em 1992 pelo Reverendo Pat 
Robertson, dando o seu ponto de vista a respeito 
das mulheres no poder: “O feminismo é um 
movimento político socialista e anti-familiar 
que encoraja as mulheres a deixarem os seus 
maridos, matarem os seus fi lhos, praticarem 
a feitiçaria, destruírem o capitalismo e se 
tornarem lésbicas”. Agora me digam quem é 
civilizado e quem não é!

[Artigo publicado no jornal “Washington Post”, cuja autora é editora política do Channel Islam 
TV em Londres e co-autora do livro “Nas Mãos dos Taliban – Sua Extraordinária História”]
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A BÊNÇÃO DE UM LAR ISSLÂMICO

Falámos anteriormente acerca da importân-
cia do casamento e como o mesmo deveria 
ser realizado. É lógico que depois disso sur-

ge a necessidade de se ter uma casa ou lar onde o 
casal irá passar o resto das suas vidas.
Para que esta nova relação seja abençoada 
por ALLAH, é crucial que a vida esteja em 
conformidade com os Seus mandamentos e com 
a tradição do profeta Muhammad . E a forma 
mais fácil de concretizar isso é criar um ambiente 
isslâmico dentro do próprio lar.

ALLAH concedeu casas como abrigos para as 
pessoas, de modo que estas possam voltar para 
elas quando necessitarem de refúgio, sossego 
e conforto. Afi nal de contas, a casa representa 
para cada um o espaço onde se come, se dorme, 
se aproveita de momentos com a esposa e fi lhos 
e o primeiro e o último lugar onde qualquer 
um deseja estar, seja quando vai ao serviço ou 
numa viagem. O lar é o local de origem e de 
destino de cada um.
Consta no sagrado Al-Qur’án:
“ALLAH vos designou lares para morada...”

[Al-Qur’án 16:80]
 
“E permanecei tranquilos em vossos lares, 
e não façais exibições, como as da época da 
idolatria...” [Al-Qur’án 33:33]

Se pensarmos naqueles que não têm habitação e 
que vivem nas ruas, abrigos ou como refugiados 
espalhados em acampamentos por vários anos, 
aí poderemos compreender a bênção que é ao 
ter um tecto. Se ouvirmos alguém desprovido 
de habitação a confessar que “não tenho um 
lugar fi xo para me abrigar; às vezes durmo 
nesta ou naquela casa, outras vezes num parque 
ou debaixo duma ponte; mantenho as minhas 
roupas no carro e quando pretendo satisfazer as 
minhas necessidades naturais, tenho que pedir 

favores...”, então aí poderemos perceber as 
consequências que resultam por não possuir a 
bênção de ter uma casa.
Quando ALLAH puniu os judeus de Banu 
Nadhir, tirou-lhes esta bênção e expulsou-os 
das suas casas:
“Foi Ele quem expulsou de suas casas, os 
incrédulos de entre os adeptos do livro (judeus 
de Banu Nadhir), aquando do primeiro desterro 
[...] demoliram as suas casas com suas próprias 
mãos, e com as mãos dos crentes. Aprendei a 
lição, ó sensatos!” [Al-Qur’án 59:2]

É de salientar a diferença que existe entre casa 
e lar; enquanto que a primeira é a parte física, 
constituída por paredes e tecto ou madeira e 
chapas, o segundo refere-se à parte espiritual, 
formado pelos corações dos seus habitantes. É 
aqui onde se deve esforçar e investir de forma a 
abrilhantar o carácter e conduta do ser humano.
Vejamos então algumas das razões que tornam 
necessário o estabelecimento dum lar isslâmico:

a) Proteger a si e sua família do Inferno, 
mantendo-os a salvo do castigo do mesmo. 
Consta no sagrado Al-Qur’án:
“Ó crentes! Salvai a vós próprios e às vossas 
famílias do Fogo do Inferno.”

[Al-Qur’án 66:6]

Muitos comentadores do Al-Qur’án afi rmam 
que salvar a si próprio e a família implica 
educar também as esposas e fi lhos, ensinando-
lhes as crenças isslâmicas, formas de praticar 
o Ibádat, moral e boa conduta, em simultâneo 
com a orientação espiritual e “modus vivendi” 
isslâmico.
Esta é uma grande responsabilidade que o 
líder da família tem, pois o Profeta  disse: 
“ALLAH perguntará a cada pastor (respon-
sável) pelo seu rebanho (que está sob sua 
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responsabilidade), se ele cuidou deles ou os 
negligenciou; Ele perguntará ao homem so-
bre a sua família”. [Nassaí]

b) A casa é o lugar onde as pessoas se sentem 
protegidas, se mantêm longe do mal e serve 
de refúgio em épocas de Fitnah (caos, 
tribulação). O Profeta  disse: “Abençoado 
seja aquele que controla a sua língua, cuja casa 
é sufi ciente para ele e que chora (de remorsos) 
pelos seus erros”. [Tabráni]

E disse ainda: “A segurança do homem em 
épocas de Fitnah é a sua casa”.     [Al-Jámi]

c) Geralmente, as pessoas passam a maior parte 
do seu tempo em casa, logo que voltam dos 
seus afazeres, ou quando chove, faz muito 
calor ou frio. Enquanto estiverem em casa, 
o tempo deve ser aproveitado para estar com 
a família, recordar-se de ALLAH e conviver 
de acordo com o Sunnat do Profeta ; caso 
contrário, será gasto em práticas erradas 
estando fora de casa. O Profeta  tinha por 
hábito recolher-se logo após o Salátul-Ishá.

d) Como a sociedade é formada por famílias e 
estas, por sua vez, são constituídas por lares, 
então é necessário prestar muita atenção a 
estes últimos, pois são o pilar mais importante 
para se construir uma sociedade sã e estável. 
Apenas quando o lar estiver saudável é que 
a sociedade poderá estar próxima do bem 
e longe do mal, mantendo-se fi rme face a 
possíveis adversidades.
Só um lar baseado em alicerces isslâmicos 
produzirá frutos que poderão reformar e guiar 
a sociedade no caminho recto, como dissemi-
nadores exemplares do Isslam, pesquisadores 
de conhecimento, esposas e fi lhos virtuosos, 
entre outros.

Uma vez que este assunto é tão importante e, 
infelizmente, os nossos lares estão repletos 

de imperfeições, males e negligências, como 
então poderemos reformá-los?
Adiante mencionam-se alguns conselhos tendo 
como objectivo concretizar os interesses familia-
res, estabelecer um ambiente correcto e saudável 
e afastar o mal dos nossos lares.

CRIANDO UMA ATMOSFERA DE FÉ

É muito importante fazer da casa como um 
ambiente de recordação a ALLAH. O Profeta 
 disse: “A comparação entre a casa na qual 
ALLAH é recordado e a casa na qual ALLAH 
não é recordado é a mesma entre o vivo e o 
morto, respectivamente”. [Musslim]

A recordação de ALLAH pode ser feita de várias 
formas, quer seja íntima ou verbalmente, quer 
através da prática de Salát, recitação do sagrado 
Al-Qur’án ou debatendo assuntos relacionados 
com o Isslam.
Segundo o Hadice acima, podemos nos pergun-
tar quantas casas muçulmanas estão “mortas” 
pela falta de recordação a ALLAH? De que 
outra forma as casas poderiam estar, se nelas 
somente existe a calúnia, fofocas, novelas, mú-
sicas, etc.? De que outra forma fi cariam se estão 
repletas de pecado e desobediência às ordens 
de ALLAH? Como poderão estes lares serem 
abençoados por ALLAH e Seus anjos?

Portanto, é necessário e urgente reavivar os 
nossos lares através da recordação de ALLAH, 
pondo em prática os Sunnates e Duás ensinados 
pelo nosso querido Profeta . Por exemplo, 
recitar os Duás ao entrar e sair de casa, ao comer, 
dormir, acordar, utilizar a retrete, entre outros.

Quando a pessoa assim o faz, torna-se prote-
gida contra o Satanás. Consta que se a pessoa 
entrar em casa recitando as preces apropriadas, 
o Satanás diz aos seus companheiros de que 
nessa casa não há lugar para si nem para eles; 
da mesma forma, quando se leva o nome de 
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ALLAH ao iniciar a refeição, o Satanás diz aos 
companheiros de que nesse dia não há alimen-
tação para eles.

Outra forma de impedir a presença do Satanás 
é recitar regularmente o Suratul-Baqarah. É 
relatado no Bukhari em que o Profeta  disse: 
“Não transformem vossas casas em cemitério; 
certamente, o Shaitán não se aproxima da casa 
onde o Surat Al-Bakarah é recitado”. E disse: 
“Quem recitar os dois últimos versículos do 
Surat Al-Bakarah no período da noite, ser-lhe-
ão sufi cientes”.

Um aspecto não menos importante que se 
deve evitar a todo o custo é assistir programas 
televisivos onde predominam cenas indecentes e 
inadequadas à “saúde” da família. Infelizmente, 
em alguns lares, os pais não prestam a devida 
atenção a este pormenor, permitindo que a pouca 
vergonha vá se penetrando no seio dos lares. 
Noutros lares, esses mesmos programas são 
assistidos pelos pais juntamente com os fi lhos, 
como se de algo normal e saudável se tratasse.

A MULHER COMO
EDUCADORA DA NAÇÃO

Certa vez, Imám Sháfi  (RA) afi rmou que “edu-
car um homem é educar uma pessoa, mas educar 
uma mulher é libertar uma nação”. Isto signifi ca 
que se um homem for educado, essa sua educa-
ção benefi ciará apenas a si próprio; para que seja 
benéfi ca à outras pessoas, é necessário que estas 
estejam previamente preparadas para recebê-la.
No caso da mulher, o seu conhecimento, cultura, 
bons hábitos e a educação no geral será primor-
dial e recairá sobre os rebentos desde o início das 
suas vidas que, por sua vez, afectará a sociedade 
no seu todo até que se atinja uma nação inteira.

Se alguém possui uma esposa virtuosa ou piedo-
sa, então isso é de facto uma grande bênção e faz 
parte das dádivas de ALLAH. Consta no Musslim 

de que o Profeta  disse: “Todo o mundo é uma 
provisão e a coisa mais benéfi ca no mundo é uma 
mulher piedosa”.
E disse ainda: “A melhor riqueza que um homem 
pode ter é um coração grato (a ALLAH), uma 
língua que recorda constantemente (a ALLAH) 
e uma mulher crente que o ajude na fé e nos 
assuntos do Outro Mundo”. [Ibn Májah]

É dever do homem esforçar-se em guiar a sua 
esposa; contudo, o mesmo pode acontecer 
quando esta encontra um marido não virtuoso. 
No entanto, ambos devem ter em mente de que 
a orientação provém de ALLAH e somente Ele 
tem o poder de reformar as pessoas; o que têm a 
fazer é continuar a se esforçar, na esperança de 
que um dia ALLAH lhes irá guiar e abençoar.
Tem-se o exemplo da esposa do profeta Zakariyah 
, que foi mencionado no Al-Qur’án:
“E curámos a sua esposa...”

[Al-Qur’án 21:90]

Esta cura ou reforma pode ter sido física ou 
religiosa. Ibn Abbass  narra que ela era 
estéril e não podia ter fi lhos, ao que ALLAH a 
curou e lhe concedeu um fi lho; por outro lado, 
Atá  diz que ela era muito dura na sua fala, 
ao que ALLAH a corrigiu.
O papel que as mães desempenham na preparação 
das gerações vindouras é bem conhecido. Para que 
as mulheres consigam cumprir com o seu papel, 
é necessário que elas adquiram o conhecimento 
e sabedoria necessários, de forma a se tornarem 
boas esposas, mães e educadoras da nação.

O homem que levou uma vida religiosa não 
apropriada, mas pretende que os seus fi lhos 
tenham uma oportunidade melhor nesse aspecto, 
salvaguardando o futuro deles, então que procure 
uma esposa virtuosa ou se esforce para guiar 
a sua, pois a educação das crianças depende 
essencialmente da mãe.
É triste que muitos homens não consigam sequer 
impor a ordem nas suas próprias casas; de 
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salientar que isso não se consegue com o uso da 
força mas sim com exemplos práticos e atitudes 
que mereçam contemplação e apreciação por 
parte da família.

Entretanto, existem várias formas de guiar a 
esposa, prestando atenção ao seu Ibádat, cor-
rigindo-a onde for necessário, e esforçando-se 
em fortalecer o Imán dela, ao encorajá-la nas 
seguintes práticas:
• Salátes, principalmente os obrigatórios.
• Recitação do sagrado Al-Qur’án.
• Memorização de alguns Duás ou Tassbihát 

para certas ocasiões.
• Dar Sadaqah (caridade).
• Leitura de livros relacionados ao Isslam e/ou 

educativos.
• Participar em palestras isslâmicas que servem 

para aumentar o conhecimento e fortalecer a fé.

É de salientar que o homem jamais poderá in-
centivar estas práticas quer à sua esposa quer aos 
seus fi lhos, se ele próprio não as implementar, 
pois o maior estímulo é feito através do exemplo 
prático. Caso o homem não seja seguidor destas 
recomendações, cabe à esposa servir de encora-
jadora para os membros da família.

Os pais devem encorajar os fi lhos a praticarem o 
Salát com regularidade quando estes atingem os 
sete anos de idade. Caso a esposa não observe os 
cinco Salátes obrigatórios, então o marido deve 
envidar todos os esforços de modo a encorajá-la 
nessa prática, pois o desleixo no Salát atrai a fúria 
de ALLAH e retira a Sua bênção, conduzindo 
os negligentes para o Inferno. Portanto, quando 
é mencionado no sagrado Al-Qur’án de que 
se deve salvar a família do Inferno, refere-se 
também a este contexto.

Que ALLAH faça com que implementemos 
as boas práticas e costumes dentro dos nossos 
lares, criando desta forma um ambiente 
saudável, isslâmico e repleto de Suas bênçãos.

EDUCAÇÃO INFANTIL
Ao procurar os motivos que possam estar 
por detrás de crianças ou jovens violentos, 
devemos antes investigar a posição que os 
pais desempenham nos seus corações.
Quando a criança é criada sem o carinho e 
cuidado dos pais, possui a tendência de se 
tornar violenta e com um futuro não muito 
próspero; pode-se facilmente distinguir suas 
atitudes negativas, notando nela qualidades 
como ser rude com as pessoas, falar de forma 
grosseira, estar constantemente furiosas, etc.
Investigações recentes revelaram que as 
crianças que recebem regularmente o amor 
e carinho por parte dos pais, crescem psi-
cologicamente saudáveis e desempenham 
um papel positivo na sociedade quando se 
tornam adultas. Por outro lado, aquelas que 
não têm a atenção sufi ciente ou não parti-
lham os seus problemas e difi culdades com 
os pais, desenvolvem desordens de natureza 
psicológica, tornando-se violentas, egoístas, 
intriguistas e com um futuro desfavorável 
em relação às primeiras.

Portanto, para a edifi cação duma sociedade 
saudável, é necessário existirem jovens com 
bom carácter, activos, responsáveis, cons-
cientes, etc., e estas qualidades só podem 
existir em pessoas que tenham tido uma in-
fância apropriada e repleta de harmonia.
É de salientar que a mãe desempenha um 
enorme papel na vida da criança, contribuição 
essa que é bem conhecida por todos. O que 
não se compreende é que com a ausência das 
chamadas “mães modernas”, as crianças fi cam 
entregues ao cuidado das amas, empregadas 
ou creches, achando que tais pessoas ou 
lugares poderão substituir adequadamente 
as funções da mãe e dar o mesmo carinho e 
compaixão que a progenitora.
Será possível que alguém possa realmente 
exercer o papel de mãe para além dela?
Parece que a resposta também é do conhe-
cimento geral; contudo, teimamos em não 
adoptar as soluções para estes problemas.
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O MUNDO DOS JINN’S
Sheikh Amade Ussene

Uma das bases da fé isslâmica é crer na 
existência do oculto, ou seja, daquilo 
que as faculdades humanas não são 

capazes de distinguir, mas que foi comprovado 
por ALLAH e pelas palavras do profeta 
Muhammad . Aliás, foi também uma das 
primeiras qualidades atribuídas por ALLAH 
aos tementes:
“Eis o Livro, onde não existe dúvida alguma; é 
guia para os tementes (a ALLAH), aqueles que 
crêem no oculto, observam o Salát e gastam 
daquilo que Nós lhes concedemos.”

[Al-Qur’án 2:2-3]

Portanto, acreditar no oculto faz parte da crença 
do muçulmano. Os jinn’s também fazem parte 
desse universo incognoscível, assim como 
ALLAH e Seu Mensageiro  nos informaram 
da existência deles:
“E não criei os jinn’s e os humanos senão para 
Me adorarem.” [Al-Qur’án 51:56]

“E (recorda-te, ó Muhammad) quando te enviá-
mos um grupo de jinn’s para escutar o Qur’án.”

[Al-Qur’án 46:29]

“Ó grupo de jinn’s e humanos! Acaso não vos 
vieram mensageiros escolhidos de entre vós mes-
mos, relatando-vos os Meus versículos e adver-
tindo-vos acerca do encontro deste vosso dia?”

[Al-Qur’án 6:130]

Ibn Abbass  narra que o Profeta  disse: “Não 
existe alguém de entre vós sem que lhe tenha 
sido delegado um jinn como companheiro”. 
Perguntaram: “A ti também, ó Mensageiro de 
ALLAH”? O Profeta  respondeu: “A mim 
também; só que ALLAH me ajudou sobre ele, 
de modo que se tornou muçulmano e não me 
incita senão ao bem”. [Musslim]

Abu Sa’id Al-Khudri  narra que o Profeta  
disse: “Vejo que gostas de ovelhas e do deserto; 
quando estiveres com as ovelhas ou no deserto 
e efectuares o chamamento para o Salát, levanta 
a tua voz, pois não existe jinn, ser humano ou 
coisa alguma que escuta o chamamento do 
Muazzin sem que testemunhe a seu favor no 
Dia de Quiyámat”. [Bukhari]

Abu Salab  narra que o Profeta  disse: 
“Existe três espécies de jinn: Uma espécie que 
tem asas e voa, outra que são cobras e cães e 
outra que é nómada”. [Baihaqui]

ALGUMAS CARACTERÍSTICAS
DOS JINN’S:

a) CRIAÇÃO

De acordo com o sagrado Al-Qur’án e os 
Hadices, os jinn’s foram criados a partir do fogo 
e antes do Homem:
“Criámos o Homem de argila, barro modelável; 
e antes dele, havíamos criado os jinn’s de fogo 
ardente.” [Al-Qur’án 15:26-27]

Aisha (RTA) narra que o Profeta  disse: “Os 
anjos foram criados a partir da luz, os jinn’s 
foram criados a partir do fogo ardente e o ser 
humano foi criado a partir de algo que já vos 
foi descrito (barro)”. [Musslim]

Portanto, existem duas espécies de criaturas 
sobrenaturais e ocultas ao Homem: os anjos, 
que foram criados a partir da luz, e os jinn’s, 
que foram feitos através do fogo. Os primeiros 
são criaturas que somente obedecem a ALLAH 
e Suas ordens, enquanto que os jinn’s são assim 
como os humanos, em que lhes foi dada a opção 
de escolher entre praticar o bem ou o mal, razão 
pela qual tanto o profeta Muhammad  assim 
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como o Al-Qur’án foram enviados para ambos.
O Satanás e todos outros demónios que são 
rebeldes e desobedientes também pertencem 
ao grupo dos jinn’s.

b) HABITAT

A preferência do seu habitat é nos locais onde 
não existe a presença humana. Alguns vivem 
no deserto, outros em lugares imundos tais 
como retretes ou onde existe lixo, etc.; outros 
ainda coabitam com os seres humanos. O 
Profeta  costumava sair para o deserto com 
o objectivo de propagar o Isslam aos jinn’s e 
ensiná-los a religião.
Eles habitam também nas tocas. Qatáda  
narra que Abdullah ibn Sarjiss  contou de que 
o Profeta  disse: “Que ninguém de vós urine 
nas tocas”. Perguntaram a Qatáda  sobre a 
razão de tal proibição, ao que respondeu: “Diz-
se que são habitação dos jinn’s”.

[Abu Dawud, Nassaí e Ahmad]

c) ALIMENTAÇÃO

Os Hadices indicam claramente de que estas 
criaturas também se alimentam. Consta no 
Bukhari em que Abu Hurairah  narra que 
costumava levar água para o Profeta  se 
purifi car e efectuar a sua ablução após as 
necessidades; certa vez, quando ia ao seu 
encontro para esse objectivo, o Profeta  disse: 
“Procure-me pedras com as quais eu me possa 
purifi car, mas tome o cuidado de não trazer 
ossos ou excremento de animais”.
Quando o Profeta  terminou a sua purifi cação, 
Abu Hurairah  perguntou-lhe a razão de não 
poder trazer ossos ou excrementos de animais, 
ao que o Profeta  respondeu: “Ambos são 
alimentos dos jinn’s”.

d) COMUNICAÇÃO

De acordo com o versículo seguinte, constata-
mos que os jinn’s não só se comunicam entre si 
mas também compreendem as línguas faladas 
pelo Homem:

“Diz-lhes (ó Muhammad): Foi-me revelado que 
um grupo de jinn’s escutou (a recitação) e depois 
disseram: Na verdade, ouvimos um Qur’án ma-
ravilhoso que guia para a verdade, pelo que nele 
cremos e jamais atribuiremos parceiro algum ao 
nosso Senhor.” [Al-Qur’án 72:1-2]

e) PROCRIAÇÃO

Todos os seres vivos que ALLAH criou, fê-los 
aos pares. Isso pode ser confi rmado tanto no 
ser humano assim como nos animais, plantas e 
até mesmo em coisas das quais não possuímos 
conhecimento:
“Glorifi cado seja Aquele que criou aos pares tudo 
daquilo que a terra produz, deles próprios (huma-
nos), assim como o que eles não conhecem.”

[Al-Qur’án 36:36]

Sem dúvida, este foi um dos meios que ALLAH 
estabeleceu para proporcionar a reprodução das 
diferentes espécies. Deste modo, pode-se concluir 
também de que os jinn’s contraem matrimónio e 
se reproduzem.

f) CRENÇA E RELIGIÃO

No aspecto da religião, os jinn’s são tal como 
os humanos. Existem judeus, cristãos, muçul-
manos, etc.; uns são piedosos e tementes, outros 
pecadores e transgressores; existem ainda os se-
guidores do Sunnat (Ahl-Sunnat) e os inovadores 
na crença (Ahl-Bid’ah).
Consta no sagrado Al-Qur’án:
“E entre nós (jinn’s) existem os submissos como 
também os desencaminhados; quanto àqueles 
que se submetem (à vontade de ALLAH) buscam 
a verdadeira conduta.” [Al-Qur’án 72:14]
 
“E entre nós (jinn’s) existem virtuosos e também 
os que não o são, porque seguimos caminhos 
diferentes.” [Al-Qur’án 72:11]

Ao interpretar o signifi cado de “caminhos dife-
rentes”, Ibn Abbass  disse que entre os jinn’s 
existem crentes e também descrentes [Ibn Kacir].
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g) RAPIDEZ

Estas criaturas são seres racionais e possuem 
os cincos sentidos tal como acontece nos seres 
humanos. Contudo, possuem uma habilidade 
física extremamente superior em relação ao 
Homem: conseguem percorrer grandes distâncias 
num espaço de tempo muito reduzido.
Quando estando em Jerusalém, o profeta Sulai-
man  solicitou que lhe trouxessem o trono da 
rainha Bilquiss, que se encontrava em Iémen, um 
dos jinn’s ali presente disse que poderia fazê-lo 
antes de Sulaiman  se levantar de onde se en-
contrava sentado:
“Disse um Ifrít de entre os jinn’s: Eu te trarei 
antes que te levantes do teu assento, porque 
sou forte e leal.” [Al-Qur’án 27:39]

É de salientar que ALLAH havia concedido ao 
profeta Sulaiman  o poder de falar com os 
animais e com os jinn’s, para além de muitas 
outras habilidades extra-humanas, tal como o 
controlo do vento, etc. Para mais detalhes sobre 
a sua história e a dos jinn’s, consulte o livro 
“Histórias Seleccionadas do Al-Qur’án, Vol. II”.

h) METAMORFOSE

O ser humano não pode observar os jinn’s na 
sua forma original, pois não possui capacidade 
para tal. Contudo, pode sentir a sua presença 
ou observá-los quando se transformam noutras 
criaturas conhecidas e visíveis. Os jinn’s podem 
se transformar na forma humana ou mesmo 
animal, tal como cobra, gato ou cão.
O Profeta  disse: “Os jinn’s tomam a forma 
de cobras assim como algumas pessoas do Banu 
Issra’il tomaram a forma de macacos e porcos”.

[Tabráni]

Abu Quilába  narra que o Profeta  disse: 
“Se os cães não constituíssem uma espécie 
(povo), eu ordenaria a sua matança, mas receio 
a erradicação da espécie; contudo, matem todos 
os pretos escuros desta espécie, pois são os 
jinn’s desta espécie”. [Musslim]

Umar  narra que certa vez quando subiam 
uma montanha na companhia do Profeta , 
encontraram um homem idoso com um cajado 
na sua mão. Este endereçou Salám ao Profeta , 
tendo o Profeta  retribuído e dito: “Este tom de 
voz e estado de preocupação é típico de um jinn”.
Em seguida, o Profeta  disse: “Quem és tu”?
O velho respondeu: “Eu sou Hámah ibn Al-
Ahim ibn Al-Aquiss ibn Ibliss”.
A seguir, o Profeta  disse: “Entre si e o Ibliss 
existem dois pais apenas, diga-me então qual é a 
sua idade”. O velho respondeu: “Não tem muita 
diferença com a idade do mundo; na noite em 
que Qábil matou Hábil (fi lhos de Ádam ) eu 
era um garroto...”. [Baihaqui]

Portanto, pode-se constatar através destes Hadices 
de que os jinn’s podem aparecer tanto na forma 
animal assim como humana. Conclui-se ainda de 
que a sua vida é muito mais longa em relação à 
do ser humano.
É de salientar que alguns animais conseguem 
observar os jinn’s na sua forma original. Jábir 
 narra que o Profeta  disse: “Quando 
escutarem o latir dos cães e o zurrar dos burros 
durante a noite, peçam refúgio a ALLAH contra 
o Shaitán, pois certamente ambos vêem o que 
vocês não conseguem ver”.

[Abu Dawud, Ahmad]

i) MORTE

Tudo o que existe no Universo, tanto os seres vivos 
bem como os inanimados, foi criado por ALLAH 
– o Senhor dos Mundos. Porém, todas essas cria-
turas existem por um período determinado:
“Todos os que estão sobre ela (terra) fi ndarão, e 
só permanecerá para sempre o rosto do teu Senhor 
– o Possuidor de Majestade e Benevolência.”

[Al-Qur’án 55:26-27]

Ibn Abbass  narra que o Profeta  costumava 
fazer o seguinte Duá: “Ó ALLAH! Eu peço 
refúgio através do Teu poder, pois não existe 
outra divindade excepto Tu, para que não me 
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desvies (do caminho recto); Tu és o Vivente que 
jamais morrerá; porém, os jinn’s e os humanos 
morrerão”. [Musslim]

Assim sendo, os jinn’s nascem, crescem re-
produzem-se e morrem, tal como os humanos. 
Contudo, a vida dos primeiros é muito mais 
longa em relação à dos últimos.

FURTO DOS DECRETOS DIVINOS

Já se referiu que de entre os jinn’s existem os 
rebeldes, pecadores e descrentes, assim como 
nos humanos. Esses procuram fraudulentamente 
obter os decretos de ALLAH quando são difun-
didos para os anjos que habitam o céu mais pró-
ximo da Terra.

Consta no Musslim de que certa noite, os Sahábah 
 estavam sentados na companhia do Profeta  
quando uma estrela foi lançada no céu e acendeu. 
Entretanto, o Profeta  interrogou-lhes: “O que 
isto signifi cava para vós na era pré-isslâmica”?
Responderam: “Signifi cava que nessa noite 
havia morrido uma ilustre personalidade e 
nascido uma ilustre personalidade”.

O Profeta  disse: “Não se lança estrela alguma 
pela morte ou nascimento de alguém, mas sim 
quando o Nosso Senhor ALLAH decreta algo, 
os anjos que carregam o Seu Trono O glorifi cam; 
de seguida, (os anjos que estão no) céu a seguir 
(O glorifi cam) até que a glorifi cação chegue ao 
primeiro céu. Depois, os residentes do sétimo 
céu perguntam aos anjos que carregam o Trono 
de ALLAH, o que será que ALLAH disse, e logo 
são informados. Este processo repete-se com os 
residentes do céu a seguir, até que a informação 
chegue ao céu da Terra.
Neste processo, os jinn’s procuram fraudulen-
tamente escutar as informações e as transmitem 
para os seus comparsas (adivinhos, videntes, 
etc.); de facto, da informação real que escuta-
ram, transmitem já deturpado e acrescentado.”

Aisha (RTA) narra que certa vez disse ao Profeta 
: “Ó Mensageiro de ALLAH! Por vezes, os 
adivinhos falam sobre (algumas) coisas que 
constatamos serem reais”. O Profeta  respondeu: 
“Essas informações são usurpadas e transmitidas 
secretamente pelos jinn’s aos seus parceiros 
(adivinhos, videntes, etc.), acrescentando nelas 
cem das suas mentiras”. [Musslim]

OS JINN’S NÃO TÊM O 
CONHECIMENTO DO OCULTO

Todas as informações que os jinn’s passam 
aos seus comparsas são fruto daquilo que frau-
dulentamente escutam ao se aproximarem do 
primeiro Céu, conforme o Hadice mencionado 
anteriormente. Isso é fruto da sua bisbilhotice, 
aproveitando-se do facto de possuírem a habi-
lidade de chegar até esse ponto, assim como 
muitos humanos fazem ao se aproximar e escu-
tar conversas alheias por trás das portas.
Tal facto não signifi ca que os jinn’s possuem 
o conhecimento do oculto, pois consta no 
sagrado Al-Qur’án:
“E quando decretamos sua morte (de Sulaiman), 
(os jinn’s) só se aperceberam dela devido às 
formigas brancas que ruíam o seu cajado. E 
quando tombou, os jinn’s compreenderam que 
se tivessem conhecimento do oculto, não teriam 
permanecido no afrontoso castigo.”

[Al-Qur’án 34:14]

Neste versículo, ALLAH informa-nos a respeito 
da morte de Sulaiman . Este havia ordenado 
aos jinn’s para que reconstruíssem o Massjid Al-
Aqssá. Como eles não possuem o conhecimento 
do oculto, não sabiam que Sulaiman  iria 
falecer e muito menos se aperceberam da sua 
morte, ao que continuaram a executar o trabalho 
por muito mais tempo, até que as formigas 
roessem o cajado sobre o qual Sulaiman  se 
apoiava, acabando este por tombar. Portanto, se 
tivessem o conhecimento da morte do rei, teriam 
abandonado de imediato esse trabalho árduo.
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PEDIDO DE PROTECÇÃO AOS JINN’S

Pedir refúgio ou protecção a qualquer outra 
criatura para além de ALLAH constitui uma 
prática politeísta e é o mesmo que fazer Shirk, ou 
seja, associar parceiros a ALLAH. Esta prática é 
proibida no Isslam e em qualquer outra religião 
monoteísta. ALLAH diz no Al-Qur’án:
“E na verdade, alguns indivíduos de entre os hu-
manos procuraram a protecção junto dos jinn’s; 
porém, isso só lhes aumentou mais o medo.”

[Al-Qur’án 72:6]

Na era da ignorância, assim que chegassem a um 
vale ou deserto, os árabes pagãos procuravam 
pedir protecção e permissão ao jinn mais pode-
roso que supostamente residisse nesse local.
Infelizmente, esta prática ainda hoje se verifi ca. 
Quando pretendem se instalar ou erguer projectos 
em certas regiões, algumas individualidades 
praticam ritos vulgarmente conhecidos como 
“cerimónias tradicionais”, com o objectivo de 
pedir protecção e permissão aos “espíritos” ali 
presentes; por vezes, chegam ao ponto de sacrifi car 
animais em nome dos mesmos, actos que perante 
o Shari’ah são absolutamente proibidos.

CASAMENTO COM HUMANOS

A maioria dos Ulamá é da opinião de que esse 
tipo de união é inconcebível, pois o ser humano 
foi criado a partir da terra e o jinn a partir do 
fogo, daí que o relacionamento conjugal entre 
ambos é incompatível. Esta opinião é a mais 
sensata, pois ALLAH criou para cada ser vivo 
uma companheira da sua espécie.
“De entre os Seus sinais está o de Ele ter criado 
para vós, esposas de vós próprios (da mesma 
espécie), para vos tranquilizardes junto delas, 
e colocou entre vós amor e compaixão.”

[Al-Qur’án 30:21]

Por outro lado, ao se admitir a possibilidade de 
ocorrência deste tipo de união, abrir-se-iam as 

portas do Fitnah, pois muitas mulheres que pra-
ticassem o adultério e viessem a engravidar, po-
deriam facilmente atribuir esse fi lho como sendo 
fruto dum casamento realizado com algum jinn.

SERÁ QUE OS JINN’S PODEM 
PERTURBAR O HOMEM?

Existe a possibilidade dos jinn’s perturbarem o 
ser humano, quer através de ataques externos ou 
mesmo penetrando no seu corpo e mente. Podem 
atingir o cérebro da pessoa e induzi-la a falar ou 
fazer coisas pelas quais ela não tenha conheci-
mento nem controlo. Para tal, atacam o sistema 
nervoso central da pessoa, deixando-a incapaci-
tada de controlar a sua mente, fala ou acções.
ALLAH diz no sagrado Al-Qur’án:
“Os que consomem (praticam) juros (usura) não 
se levantarão (das suas campas no Dia da Res-
surreição) senão como aquele que foi perturbado 
pelo Satanás.” [Al-Qur’án 2:275]

Segundo o comentário de Imám Qurtubi, este 
versículo serve de prova para aqueles que 
rejeitam a possibilidade dos jinn’s causarem 
perturbação mental às pessoas, julgando que 
tais perturbações ocorrem somente devido 
a factores naturais e que o Shaitán não pode 
penetrar no corpo humano nem percorrer nele.
Consta que certa vez compareceu uma mulher 
diante do Profeta , trazendo uma criança 
que apresentava perturbações mentais, ao que 
o Profeta  pegou na criança e disse: “Saia, ó 
inimigo de ALLAH! Eu sou o Mensageiro de 
ALLAH”, e a criança fi cou curada. Depois disso, 
ofereceram ao Profeta  dois carneiros, queijo 
e manteiga, ao que disse: “Guardem o queijo, a 
manteiga e um dos carneiros e entreguem o outro 
carneiro à senhora”. [Ahmad]

É comum ouvir-se que alguém possui espíritos 
ou demónios; na realidade, o que acontece é que 
essa pessoa foi atacada por um jinn. Por vezes, 
o jinn se apaixona pelo ser humano e penetra 
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nele; outras vezes, atacam a pessoa porque esta 
lhe causara algum mal, mesmo que de forma 
inconsciente, tal como deitar água quente ou 
fria, urinar ou deixar cair algo sobre o jinn, etc.
Pessoas muito irritadas, amedrontadas, que se 
mantêm impuras ou despidas por muito tempo 
sem razão válida, ou ainda, que se afastam 
do caminho recto são as mais vulneráveis aos 
ataques dos jinn’s.

Infelizmente, algumas pessoas procuram meios 
ilícitos para se livrar do mal quando são atacadas 
pelos jinn’s. Nessas situações, é recomendável 
que se procure remediar o problema através 
do sagrado Al-Qur’án, pedir Duá constante e 
fi rmemente ou por qualquer outro meio lícito e 
permissível perante o Shari’ah.
Para além disso, deve-se sobretudo ser muito 
paciente. Certa vez, uma mulher foi ao encontro 
do Profeta  e disse-lhe: “Eu sofro de epilepsia, 
o que me faz despir (sem aperceber); faça Duá 
para mim”. O Profeta  respondeu: “Se tiveres 
paciência, terás o Paraíso; contudo, se desejares, 
poderei pedir a ALLAH para te curar”. A mulher 
disse: “Serei paciente, mas (mesmo assim) peça 
a ALLAH para que eu não me dispa”.

[Bukhari, Musslim]

ALGUNS SINTOMAS DA VÍTIMA

Alguns sintomas ou sinais nos ajudam a 
indicar se alguém foi atacado por um jinn. 
Esses sinais podem se manifestar na pessoa 
estando esta a dormir ou acordada, tais como 
pesadelos, sonhar que está no cemitério ou 
a cair dum ponto elevado, sonhar com alguns 
animais (gato, cão, cobra, etc.), rir, chorar ou 
gritar durante o sono, despertar constantemente 
durante a noite, insónias, aversão à recordação 
de ALLAH ou à prática de Salát, permanecer 
muito tempo na retrete, falar sozinho, apatia 
e preguiça, dores de cabeça constantes ou 
de algum órgão não motivadas por factores 
naturais e não conseguindo tratar-se através de 

medicamentos, epilepsia, distracção da mente, 
perca de memória, entre outros.
No entanto, não se pode concluir de que uma de-
terminada pessoa é vítima de jinn apenas porque 
alguns destes sinais se manifestem nela; os mes-
mos não podem ser vistos como evidências defi -
nitivas de ataques de jinn’s. Somente pessoas mais 
experientes nesta matéria o poderão diagnosticar.

COMO EVITAR ESSES ATAQUES

Certas pessoas não só usam métodos ilícitos para 
se livrar do mal como também o fazem para se 
proteger dos ataques dos jinn’s, chegando ao ponto 
de cometerem Shirk. Muitas vezes, isso acontece 
devido à falta de conhecimento e outras vezes, 
pela negligência das próprias pessoas envolvidas.
Entretanto, eis alguns métodos recomendados 
pelo Shari’ah para evitar e se proteger dos 
males causados pelos jinn’s:

a) Pedir constantemente refúgio a ALLAH
Sempre que puder, recite o Isstiázah, ou seja, 
“A’uzhu Billáhi Minash-Shaitánir-Rajim”, pois 
consta no sagrado Al-Qur’án:
“Quando o Satanás procura seduzir-te, peça 
refúgio a ALLAH.” [Al-Qur’án 41:36]

b) Recitar os três últimos capítulos
Recite diariamente, três vezes ao amanhecer 
(após Al-Fajr) e três ao anoitecer (após Al-
Maghrib), cada um dos três últimos capítulos do 
sagrado Al-Qur’án, nomeadamente Al-Ikhláss, 
Al-Falaq e An-Náss.
É relatado no Tirmizi de que o Profeta  costu-
mava pedir refúgio a ALLAH contra os jinn’s e 
mau olhar das pessoas, até que foram revelados 
os capítulos Al-Falaq e An-Náss. Depois des-
tes capítulos terem sido revelados, o Profeta  
apegou-se a eles para pedir refúgio.

c) Recitar o Áyatul-Kurssi
É recomendável recitar o Áyatul-Kurssi ou 
“Versículo do Trono” diariamente e após cada 
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Salát Fardh, não somente para este mas também 
para muitos outros efeitos.

d) Recitar os três primeiros
versículos do Surat Gháfi r

É relatado num Hadice de Tirmizi em que Abu 
Hurairah  narra que o Profeta  disse: “Quem 
recitar ao amanhecer o Surat Al-Mú’min até 
“Ilayhil-Massir” e o Áyatul-Kurssi, estará pro-
tegido por eles até ao anoitecer; e quem recitá-
los ao anoitecer, estará protegido por eles até 
ao amanhecer”. O Surat Gháfi r (40º) é também 
conhecido por Al-Mú’min.

e) Recitar o Surat Al-Bakarah
ou os dois últimos versículos

É relatado no Bukhari em que Abu Hurairah  
narra que o Profeta  disse: “Não transformem 
as vossas casas de cemitério; certamente, a casa 
na qual se recita o Surat Al-Bakarah, o Shaitán 
não se aproxima da mesma”.
Consta ainda que o Profeta  disse: “Quem recitar 
os dois últimos versículos do Surat Al-Bakarah 
no período da noite, ser-lhe-ão sufi cientes”.

f) Recordar ALLAH
Recordar ALLAH frequentemente, quer seja 
através Zikr, recitação de Tassbihát, leitura do 
sagrado Al-Qur’án, reconhecimento das Suas 
dádivas e favores, entre outras formas, é também 
um método muito efi caz para curar e evitar 
vários males que possam afectar a pessoa.

g) Não permanecer impuro ou despido
Sempre que a pessoa se torna impura por 
qualquer um dos motivos descritos pelo 
Shari’ah (período menstrual ou pós-parto, 
relações sexuais, ejaculação), deverá esforçar-
se em purifi car o mais breve possível, pois não 
é aconselhável permanecer nesse estado por 
muito tempo sem razão válida, para além de que 
a pessoa se torna mais vulnerável aos ataques 
dos jinn’s estando impura. É Sunnat ter o hábito 
de permanecer constantemente com Wudhú.

O Isslam aconselha ainda a não permanecer 
completamente despido ou nu por muito tempo, 
devendo a pessoa cobrir as partes privadas 
sempre que possível, mesmo que esteja num 
sítio a sós, pois nunca se sabe o que ou quem 
poderá estar a observá-la. É recomendável 
recitar “Bissmillah” antes de despir, de forma a 
criar um “escudo” e protecção contra os jinn’s.

FUGINDO DO DESCONFORTO
Havia um homem que se sentia sempre inco-
modado pelo ambiente e pelas pessoas à sua 
volta e não conseguia adquirir paz e sossego.
Num certo dia, fartou-se dessa sua rotina e 
decidiu deixar a cidade para se tornar um 
eremita e viver numa caverna; carregou 
então os seus haveres principais e se retirou 
para uma montanha remota.
Ao encontrar uma caverna ideal, exclamou 
satisfeito: “Finalmente estou em paz! Nin-
guém sabe que estou aqui e estou sozinho 
por estas bandas”.
Entretanto, alguns dias depois, alguém que 
passava pelo vale abaixo reparou na monta-
nha e viu uma linda rocha mesmo perto da 
caverna. “Tenho que conseguir uma peça 
daquela rocha colorida”, pensou o tran-
seunte, que começou de imediato escalar a 
montanha e perfurar a rocha.
Com isso, o homem da caverna fi cou estupe-
facto e disse: “Ó meu Senhor! Procurei fugir 
das pessoas e Tu me enviaste isto! Existem 
tantas montanhas, porque tinhas que enviar 
a pessoa justo para esta”?

Com esta passagem depreende-se que nin-
guém pode escapar do desconforto, preocu-
pações ou problemas, pois o profeta Muham-
mad  disse: “Não há descanso neste mundo”. 
Portanto, a pessoa pode viver numa cidade, 
vila ou isolada numa montanha, mas sempre 
encontrará algo que irá embaraçar a sua vida.
O que se deve fazer é exercitar a paciência 
quando surgem problemas, assuntos por re-
solver ou para fazer face às diversas adversi-
dades que a vida possa trazer, pois “de certe-
za que terá sucesso aquele que for paciente”.
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ETIQUETAS DE RECITAR O AL-QUR’ÁN
Sheikh Aminuddin Muhammad

O profeta Muhammad  recitava o Al-Qur’án 
com toda a calma e sem se precipitar, 
meditando simultaneamente na sua leitura. 

Embelezava a voz e a prolongava quando fosse 
necessário; por vezes, recitava estando de pé e, outras 
vezes, sentado ou deitado. Recitava ainda tanto em 
voz alta assim como em voz baixa.

Bará ibn Ázib  narra que quando escutou o 
Profeta  a recitar o Surat At-Tin no Salátul-Ishá, 
nunca mais ouviu alguém a recitar com melhor voz 
do que a do Profeta  [Bukhari].

Ele gostava também de ouvir os outros a recitar; às 
vezes, costumava pedir a Abdullah ibn Mass’ud, 
Abu Mussa Al-Ash’ari e Ubai bin Káb  para 
recitarem o Al-Qur’án e ele escutar.
Certa vez, o Profeta  disse a Abdullah ibn Mass’ud: 
“Recite o Al-Qur’án para eu escutar”. Ibn Mass’ud 
respondeu: “Como posso eu recitar enquanto foi 
revelado para ti”?
O Profeta  disse: “Gosto de ouvir de outrem”. 
Então, recitou o Surat An-Nissá e quando chegou ao 
versículo 41 que diz: “Que será deles quando Nós 
apresentarmos uma testemunha de cada Ummat 
(comunidade) e te trouxermos (ó Muhammad) por 
testemunha contra eles?”, o Profeta  pediu que 
parasse; Abdullah ibn Mass’ud  conta que quando 
olhou para o Profeta , escorriam-lhe lágrimas.

[Bukhari, Musslim]

O Profeta  ensinava o Al-Qur’án assim como havia 
escutado de Jibraíl . ALLAH diz no Al-Qur’án:
“Não movimentes (demais) a tua língua com o Al-
Qur’án, para te apressares a recitá-lo; porque a 
Nós incumbe a sua compilação e a sua recitação. E 
quando te lermos, segue a sua leitura; em seguida, 
compete a Nós a sua explicação.”

[Al-Qur’án 75:16-19]

Portanto, para recitar ou escutar as palavras do 
sagrado Al-Qur’án, existem certas regras ou etiquetas 

que o crente deve tomar em consideração, para assim 
poder se benefi ciar do mesmo. Eis algumas delas:
1. O corpo e a roupa da pessoa devem estar limpos e 

ritualmente purifi cados; é também recomendável 
perfumar-se.

2. Efectuar o Wudhú, pois é um pecado muito 
grave tocar o Al-Qur’án sem o mesmo; poderá 
ainda utilizar o Misswák para limpar os dentes e 
eliminar qualquer mau hálito que possa existir. No 
entanto, é permitido recitar o sagrado Al-Qur’án 
sem Wudhú, desde que não se toque nele.

3. O lugar onde for se sentar deverá estar limpo 
e digno para se recitar o Al-Qur’án; coloque-
o numa posição elevada e nunca sobre o chão, 
tapete ou qualquer outro lugar no qual as pessoas 
sentam ou pisam.

4. Procurar direccionar-se para o Quibla e evitar 
deitar-se, encostar em algo ou esticar as pernas.

5. Ter intenção de recitar somente para o agrado de 
ALLAH e de obter Sua bênção e misericórdia.

6. Pronunciar o Isstiázah e Bissmillah de acordo 
com as regras apropriadas.

7. Recitar o Al-Qur’án com toda a atenção e 
humildade de tal forma como se estivesse perante 
ALLAH e Ele estiver a escutá-lo.

8. É obrigatório recitar correctamente o sagrado 
Al-Qur’án; não recite apressadamente, faça um 
esforço de ler com Tajwid, ou seja, de acordo 
com as regras de recitação.

9. Recitar com Tartil, ou seja, com calma e num 
tom agradável, embelezando a voz, pois isso é 
recomendado tanto no próprio Al-Qur’án assim 
como em vários Hadices.

10. Quando estiver sozinho, é preferível recitar em 
voz alta; porém, se estiver no Massjid ou num 
lugar onde as pessoas estejam a praticar algum 
Ibádah, ou se haver receio de recitar em voz alta 
com objectivo de fazer alarde, então é preferível 
recitar em voz baixa.

11. Se estiver cansado ou tiver que bocejar durante 
a recitação, então pare e reinicie-a depois de 
estar novamente apto para tal.
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12. Escutar atenta e respeitosamente quando alguém 
estiver a recitar, pois ALLAH diz: “E quando 
o Al-Qur’án é recitado, escutai-o atentamente 
e calai (observai o silêncio) para que possais 
adquirir misericórdia”.

13. Tentar perceber, ponderar e meditar no signifi ca-
do dos seus versículos, perguntando aos Ulamá 
ou consultando traduções autênticas. ALLAH 
diz: “Eis o Livro abençoado que fi zemos descer 
sobre ti, para que eles meditassem sobre os seus 
versículos e para que os homens dotados de in-
teligência refl ectissem”.

14. Evitar tudo aquilo que seja impedimento para se 
alcançar estes objectivos, tais como distracções, 
brincadeiras, conversas desnecessárias, etc.

15. Quando recitar ou ouvir algum versículo de Duá, 
então faça Duá; se for um versículo de Isstighfár 
(perdão), peça perdão; se for de Rahmat (miseri-
córdia), peça a misericórdia de ALLAH; se for de 
Azáb (castigo de ALLAH), deve-se rogar pela sua 
salvação; se se referirem a atributos de ALLAH, 
diga “Sub-hánallah”. É de salientar que estas re-
comendações não são aplicadas dentro do Salát.

16. Não interromper a recitação para algo desnecessá-
rio e sem urgência ou para atender alguma chama-
da, pois quem recita o Al-Qur’án está em conversa 
(comunhão) com ALLAH; se tiver mesmo que 
interromper, então recite novamente o Isstiázah e 
Bissmillah conforme se mencionou anteriormente.

17. Ao chegar num local e encontrar alguém a recitar o 
Al-Qur’án, é melhor esperar até a pessoa terminar 
a sua recitação e depois saudá-lo (fazer Salám), 
assim ele não terá que interromper a recitação 
para responder o Salám. Porém, se fi zer o Salám 
enquanto a pessoa estiver a recitar, então esta tem 
duas opções: interromper a recitação, retribuir 
a saudação e depois continuar ou continuar a 
recitação (sem interrupção) e retribuir a saudação 
só depois de terminar [Qurtubi].

18. Quando terminar de recitar o Al-Qur’án, deve-se 
colocá-lo respeitosamente numa estante ou num 
lugar elevado; é detestável colocar algum outro 
livro ou qualquer objecto acima do mesmo.

19. Não se deve guardar o Al-Qur’án num lugar 
onde a pessoa fi que acima ou de costas voltadas 
para o mesmo; não se deve igualmente dormir 
com os pés esticados na sua direcção.

20. Consta num Hadice que aquele que recitar o Al-
Qur’án, depois louvar ALLAH e enviar bênçãos 
para o Profeta  e, de seguida, implorar pelo 
perdão do Seu Sustentador, então certamente 
que ele pediu a bondade de forma certa.

MOMENTOS RECOMENDÁVEIS
PARA A RECITAÇÃO

A última terça parte da noite (hora de Tahajjud), 
após o Al-Fajr (hora de Ishráq) e entre Al-Maghrib 
e Al-Ishá são os melhores momentos para se recitar 
o sagrado Al-Qur’án, pois o leitor consegue refl ectir 
melhor na sua recitação, por serem períodos mais 
calmos e em que a mente está mais “fresca”.
O Al-Qur’án pode também ser recitado nas horas 
em que é Makruh efectuar o Salát. Portanto, existem 
vários momentos adequados para recitar o Al-Qur’án, 
desde que não esteja no estado de impureza maior.
É melhor despender o tempo adquirindo recompensas 
através da recitação do que gastá-lo em futilidades.

É vergonhoso que algumas pessoas apenas recitam o 
Al-Qur’án quando morre um familiar ou amigo seu; 
e mesmo assim, procuram recitar apenas o Surat Yá-
Sin ou alguns Juzes. Fora disso, nem sequer pegam 
ou se preocupam em recitar o Al-Qur’án, enquanto 
este sagrado Livro foi revelado para aqueles que estão 
vivos o recitarem, perceberem e porem-no em prática, 
sendo aqui onde está o verdadeiro sucesso do crente.

ALLAH diz no sagrado Al-Qur’án:
“Isto (Al-Qur’án) é apenas uma exortação e uma 
leitura clara, para advertir àquele que está vivo e para 
que se confi rme a palavra contra os descrentes.”

[Al-Qur’án 36:69-70]

“E o que revelamos no Qur’án é uma cura e uma 
bênção para os crentes.” [Al-Qur’án 17:82]

É muito importante criar o hábito de recitar uma 
porção fi xa do Al-Qur’án diariamente ou após cada 
Salát. Quem recita normalmente, ou seja, nem muito 
rápido e nem muito lento, consegue completar um 
quarto de Juz em cerca de dez a quinze minutos; 
portanto, não é um tempo muito longo e adquire-se 
inúmeros benefícios.
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QUNUT NÁZILA
Sheikh Sulaiman H. Fonseca

Nos últimos tempos, os muçulmanos têm 
vindo a sofrer vários tipos de perseguição e 
opressão por parte dos inimigos; infelizmente, 

os massacres pelos quais têm sido vítimas vêm 
aumentando dia após dia. As matanças que ocorreram 
recentemente em Gaza são exemplo da destruição e 
luto que tende a piorar cada vez mais.
Para momentos como este, o profeta Muhammad 
 aconselhou ao seu Ummat (povo) a recitar o 
Qunut Názila de forma a rogar a ALLAH – o Todo-
Poderoso, para que conceda vitória e sucesso aos 
muçulmanos e derrota aos inimigos do Isslam.
O sofrimento pelo qual os muçulmanos têm passado 
ultimamente incumbe-nos a responsabilidade em 
apoiar os nossos irmãos, seja de que modo for. 
Uma das formas recomendáveis através da qual os 
muçulmanos podem manifestar o seu apoio é rogando 
a ALLAH através do Duá, sendo considerado como 
o meio mais importante para afastar ou amenizar 
qualquer tipo de calamidade.
Consta que o Profeta  recomendou a recitação do 
Qunut Názila em momentos bastante difíceis, caso 
alguma calamidade ou afl ição maior atinja o Ummat.
Abu Salama  narra que certa vez Abu Hurairah  
disse: “Irei apresentar-vos o Salát do Profeta : Ele 
fazia o Qunut no último rakát dos Salátes de Zuhr, 
Ishá e Fajr; depois de pronunciar “Sami Alláhu 
Liman Hamidah”, fazia Duá a favor dos crentes e 
amaldiçoava os descrentes”. E num outro Hadice 
narrado por Ánass , consta que o Qunut era feito 
nos Salátes de Maghrib e Fajr. [Bukhari]

É relatado no Bukhari de que Ámir ibn Málik , líder 
da tribo Sulaim, solicitou ajuda ao Profeta  contra 
os inimigos (membros) da sua própria tribo. O Profeta 
 aceitou o pedido e enviou setenta Sahábah  que 
eram recitadores do Al-Qur’án. Entretanto, a tribo 
cercou e matou esses Sahábah  num local chamado 
Bir Maúna, pois o pedido de ajuda era uma farsa, cujo 
intuito era preparar um cerco aos muçulmanos.
Então, Jibrail  informou ao Profeta  a respeito 
desse chocante incidente, o que lhe causou muita 
angústia. Abdullah ibn Mass’ud  conta que o 
Profeta  recitou o Qunut Názila durante um mês 
consecutivo, amaldiçoando a tribo Sulaim.

Abu Hurairah  narra que quando o Profeta  quisesse 
fazer Duá a favor ou contra alguém, levantava-se do 
Rukú dizendo “Sami Alláhu Liman Hamidah” e dizia 
em voz alta: “Ó ALLAH! Salve Al-Walid ibn Al-Walid, 
Salama ibn Hishám, Iyash ibn Abi Rabi’ah e os crentes 
oprimidos. Ó ALLAH! Conceda difi culdades e pressão 
sobre a tribo de Mudar e lhes dê anos de fome, como 
aqueles dos tempos de Yussuf”. [Bukhari]

Ao comentar estes Hadices, Ibn Hájar Assqaláni 
escreve no seu livro Fathul-Bári de que o Qunut 
Názila não é restrito a um Salát específi co, podendo 
ser efectuado em todos outros Salátes obrigatórios, 
tal como consta nos Hadices citados.
Abu Mussa  narra de que o Profeta  disse: “Um 
crente para outro crente é como um edifício em que 
uma parte fortalece a outra (com cada tijolo)”.

[Bukhari, Musslim]

Ibn Umar  narra que Rassulullah  disse: “O 
muçulmano é irmão doutro muçulmano; não o oprima 
e nem o entregue aos inimigos na altura das suas 
difi culdades. Aquele que preencher a necessidade 
dum irmão muçulmano, ALLAH preencherá a 
sua; aquele que aliviar a difi culdade dum irmão 
muçulmano, ALLAH aliviará a sua necessidade no 
Dia de Quiyámat”. [Bukhari, Musslim]

Portanto, considerando os ditos do Profeta , os 
Fuqahá estabeleceram como norma de que quando 
o Ummat estiver atravessando uma crise, deve-se 
seguir o Sunnat e efectuar o Qunut Názila, fazendo 
Duá a favor dos muçulmanos.

COMO EFECTUAR O QUNUT NÁZILA?

O Qunut Názila é recitado após o Rukú e antes de se 
dirigir para o Sajdah, no último rakát do Salát Fardh. 
O Imám faz o Duá em voz alta e os Muqtadi (pessoas 
que seguem o Imám no Salát) dizem “Ámin” após 
cada prece. Depois de terminar o Qunut, dirige-se 
para o Sajdah dizendo “Alláhu Akbar” e completa-se 
o Salát normalmente.
É recomendável iniciar o Qunut como qualquer outro 
Duá, começando por louvar a ALLAH e fi nalizando 
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com bênçãos para o Profeta . Não é permitido 
efectuar o Qunut em qualquer outro idioma para 
além do árabe. Deve-se evitar embelezar o Qunut 
através de palavras poéticas, pois as súplicas do 
Profeta  já são bem compreensivas e concisas.
O Qunut deve ser feito com toda a sinceridade e 
refl ectindo no seu signifi cado, pois só assim ALLAH 
poderá responder às nossas súplicas. Consta no 
Tirmizi de que o Profeta  disse: “Saibam que 
ALLAH não responde a uma súplica feita por um 
coração negligente e distraído”.
Se a calamidade em causa terminar, então deve-se 
cessar o Qunut nos Salátes.

Segundo a escola de Imám Abu Hanifa, o Qunut 
Názila é uma prática Musstahab (recomendável) 
[Raddul-Mukhtar] e é feito no Salátul-Fajr (em 
congregação); contudo, alguns Ulamá são da opinião 
de que é permitido ainda efectuá-lo noutros Salátes 
em que o Quirát é recitado em voz alta, como é o 

caso de Maghrib, Ishá e Jumu’ah. De acordo com 
a mesma escola, não é necessário levantar as mãos 
durante o Qunut; contudo, se as levantar não há 
problema algum [Raddul-Mukhtar].

De acordo com o Mazhab Sháfei, é recomendável 
recitar o Qunut em todos os Salátes obrigatórios, mesmo 
naqueles em que não se recita em voz alta, tais como o 
Zuhr e Assr [Fathul-Bári]. A recomendação de recitar 
o Qunut estende-se ainda aos Salátes obrigatórios 
efectuados individualmente [Mugni Al-Muhtáj].

Que ALLAH afaste dos muçulmanos todo o tipo de 
calamidade e afl ição, seja em que parte do Mundo 
estiverem, pois somente Ele é Quem pode fazer isso. 
E que a paz e as bênçãos de ALLAH estejam sobre o 
profeta Muhammad , sua família e companheiros.

De seguida, deixamos aqui um exemplo de Qunut 
Názila com a respectiva tradução:

Ó ALLAH! Guia-me (para o caminho recto) e inclua-
me naqueles que Tu guiaste. Proteja-me e faça com 
que eu esteja no grupo daqueles que Tu preservaste. 
Toma-me como amigo e permita-me que eu seja de 
entre aqueles que Tu tomaste por amigo. E abençoa 
para mim naquilo que me deste; e proteja-me do mal 
que Tu decretaste, pois és Tu Quem julga, e nenhum 
julgamento (de qualquer criatura) é aplicado sobre Ti. 
E aquele a quem Tu tomaste por amigo, nunca pode 
ser humilhado; e aquele com quem Tu és hostil, nunca 
pode ser honrado. Abençoado e Exaltado és, ó Senhor 
nosso. Portanto, todos os louvores pertencem a Ti por 
qualquer decisão que Tu tomas. Eu peço o Teu perdão 
e arrependo-me perante Ti dos meus pecados.

Ó ALLAH! Perdoe a todos os crentes e (a todas as) 
crentes e a todos os muçulmanos e muçulmanas, uni 
os seus corações com um amor mútuo e corrija os 
seus assuntos em comum, e ajuda-lhes contra o Teu 
inimigo e contra o inimigo deles.
Ó ALLAH! Amaldiçoa os descrentes que impedem às 
pessoas do Teu caminho e que desmentem os profetas, 
e combatem aqueles que foram escolhidos por Ti.
Ó ALLAH! Crie divergência entre as suas palavras 
e estremeça os seus pés, e lance um castigo que 
nunca é afastado dos pecadores. E que as bênção de 
ALLAH sejam derramadas sobre o nobre Profeta.
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RECLAMANDO A LEGITIMIDADE MORAL
Ziyaad Lunat – activista e defensor dos direitos dos palestinianos

e co-fundador da Palestine Solidarity Initiative, em Londres

Os recentes ataques perpetrados pelos 
israelitas contra os palestinos em Gaza 
deveriam fazer com que os muçulmanos 

reexaminassem a aplicação dos seus princípios 
relativamente à moral e justiça.
Os muçulmanos tornaram-se abertamente expres-
sivos quando os opressores são não muçulmanos, 
mas desenvolveram uma tendência de permane-
cerem calados quando os praticantes de injustiça 
são outros “muçulmanos”, seus irmãos na fé.
Esta auto-virtuosidade absolutista destruiu a ha-
bilidade de auto-crítica, algo que era foco central 
do pensamento isslâmico clássico. Infelizmente, 
todos nós fomos atingidos pelo mau hábito de 
culpar os outros e de aderir a certos dogmas. 
Consta no sagrado Al-Qur’án:
“Ele jamais mudará as condições de um povo, a 
menos que este mude o que tem no seu íntimo.”

[Al-Qur’án 13:11]

A incapacidade de protestar contra a injustiça, 
independentemente de quem seja o seu perpetra-
dor, enfraqueceu a voz muçulmana e tornou-a ir-
relevante em muitos casos. Chegou então a hora 
de reclamarmos a nossa legitimidade moral.

ESCLARECENDO OS FACTOS

Isto não signifi ca que os muçulmanos não devem 
protestar quando os seus irmãos são mortos 
em Gaza ou em qualquer outro lugar. Pessoas 
conscientes devem opor-se às políticas racistas 
do Estado Israelita, que pretendem limpar 
etnicamente o povo palestino da sua terra.
Entretanto, a oposição a Israel nem sempre 
é legítima; para uma parcela signifi cativa da 
população muçulmana, a resistência a Israel 
tornou-se uma demonstração de intolerância 
anti-semita, olhando para o povo judeu como 
um todo. O uso da retórica emocional ofuscou 

a argumentação racial em detrimento da causa 
palestina. Caracterizar esse confl ito como uma 
disputa entre muçulmanos e judeus, como 
muitos de nós fazemos, despreza as vozes 
corajosas dos judeus que se opõem ao Sionismo 
desde a sua implantação.

Este preconceito contra os judeus não é um pro-
blema exclusivamente muçulmano. O historiador 
israelita Avi Shlaim argumenta que “o Sionismo 
é actualmente o verdadeiro inimigo dos judeus”, 
pois procurou monopolizar o Judaísmo e apagar 
a diversidade de experiências da diáspora judai-
ca pelo Mundo para além da Europa, antes da 
criação do Estado.
A auto-descrição de Israel como um “Estado 
Judaico” contribuiu para ofuscar a distinção entre 
o racismo perpetrado pelo Estado de Israel e o 
povo judeu como um todo, de modo que ambos 
passaram a ser vistos como uma só coisa. No 
entanto, isso não é desculpa para que haja ausência 
de pensamento crítico que permita a distinção 
entre ambos, da mesma forma que não é aceitável 
justifi car a isslamofobia com os crimes cometidos 
pelos tão aclamados “Estados Isslâmicos”.
O conhecimento da história é essencial para se 
compreender melhor este assunto, pois ajuda a 
redefi nir os argumentos emotivos para factos 
verdadeiros, sendo estes um componente funda-
mental para julgamentos morais. No caso da Pa-
lestina, pode-se ver claramente de que os factos 
históricos jogam a favor dos muçulmanos.

UM POUCO DE HISTÓRIA

Os poderes coloniais europeus – motivados 
na maioria pelo seu anti-semitismo profunda-
mente enraizado e, posteriormente, pela culpa 
no Holocausto – facilitaram o assentamento de 
sionistas na Palestina.
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Estes imigrantes, que têm uma identidade dis-
tintamente europeia, esperavam criar um Estado 
Sionista laico na Palestina. Desprezaram a popu-
lação local (palestinos) e procuraram privá-la de 
criar uma maioria demográfi ca. Theodor Herzl, 
um fundador do Sionismo, escreveu no início do 
século XX que “devemos procurar afastar a po-
pulação sem posses (palestinos) para além fron-
teira, tentando empregá-los nos países vizinhos e 
impedindo-lhes o emprego no nosso país”.

Entretanto, o Sionismo não foi bem recebido por 
todos os judeus. Os Mizahim, judeus do Médio 
Oriente, se demonstraram pouco interessados nis-
so; até ao fi nal dos anos 40, a cidade de Bagdad ti-
nha uma população judaica signifi cativa e bastan-
te envolvida na vida social, política e económica; 
havia ainda oposição entre os círculos judaicos na 
Europa, como a do fi lósofo Martin Buber.
Apesar disso, e armados com capacidades tec-
nológicas avançadas, os Sionistas procuraram 
criar uma sociedade paralela na Palestina, atra-
vés duma política ambígua de “Kibbush Avoda” 
(conquista de trabalho) e “Kibbush Hádamah” 
(conquista da terra). O medo da perder a posse 
de emprego e de terra levou os palestinos a re-
sistirem a essa dominação.
Quando o governo britânico emitiu a Declaração 
de Balfour em 1917, sancionando uma lei contra 
o assentamento judaico na Palestina, 97% da sua 
população era de origem árabe, constituída por 
muçulmanos, judeus e cristãos. Mesmo por volta 
de 1947, o movimento Sionista ainda não tinha 
conseguido alterar a composição demográfi ca 
da Palestina, pois dois terços da população era 
árabe palestina, apesar de décadas de imigração 
Sionista ocorrida até então.
O Jewish National Fund, organismo cuja função 
era adquirir terras na Palestina para assentamento 
judaico, possuía no máximo 5,8% da Palestina 
histórica; acima de 90% da terra pertencia ao 
povo palestino.
Apesar da liderança Sionista ter aceite o plano 
de partilha da ONU, fi cou preocupada com o 

facto de que a ideia do estado étnico judaico 
poderia não se tornar possível; quatrocentos 
mil palestinos fariam parte do proposto Estado 
Judaico, o que seria impossível para um estado 
como esse sobreviver por muito tempo.

Então, face a uma realidade sinistra, os líderes 
Sionistas decidiram implementar a “solução 
fi nal para a questão palestina”: Em 1948, milícias 
Sionistas treinadas e armadas pelos britânicos, 
deram início a uma operação – o Plano Dalet 
– para expulsar a população palestina das suas 
terras através do uso de tácticas terroristas.
Dois terços dessa população fugiu pela fronteira 
devido ao medo e cerca de quinhentas vilas 
foram destruídas no processo. Sendo assim, 
os palestinos constituem actualmente a maior 
população refugiada no Mundo.
Um Estado Judeu foi formado em Maio de 1948, 
mas só depois do desalojamento premeditado de 
milhares de palestinos. A limpeza étnica dos pa-
lestinos que permaneceram no local continua até 
aos dias de hoje, sendo uma política vigente do 
Estado de Israel, especialmente em Jerusalém, 
onde demolição de casas e expulsões ocorrem 
descontroladamente. 

A opressão aos palestinos é razão sufi ciente 
para que os muçulmanos lutem pela busca de 
justiça. Entretanto, deveríamos reconhecer de 
que não estamos sozinhos nesta resistência 
étnica, resistência essa que busca a justiça assim 
como qualquer outra que ocorre no Mundo. O 
envolvimento de muçulmanos não deveria ser 
um factor determinante.

SUPERANDO A
SELECTIVIDADE MORAL

Infelizmente, o genocídio praticado por Israel é 
uma gota no oceano de injustiça e opressão que 
se pode ver ao redor do Mundo; e uma parte 
considerável desses abusos são praticados 
também por “muçulmanos”.
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A história isslâmica comprova que os muçulma-
nos sempre se opuseram à opressão, permanecen-
do fi rmemente do lado da justiça. Entretanto, com 
o andar do tempo, essas vozes a favor da verdade 
tendem a se tornar marginalizadas por pessoas 
que fazem parte da própria comunidade isslâmica. 
Em casos onde existe consenso acerca de “abso-
lutismos” isslâmicos, a reacção dos muçulmanos 
parece carecer de determinação. A desintegração 
dos padrões concernentes à moralidade tornou a 
voz muçulmana quase irrelevante no mundo.
Um exemplo disso é o apoio incondicional e 
a aprovação quase universal de certos regimes 
autoritários, somente pelo facto de serem liderados 
por muçulmanos. Da mesma forma que Israel não 
representa o Judaísmo, muitos desses regimes não 
refl ectem aquilo que é o verdadeiro Isslam.

Comportamentos como este recordam a história 
das tribos Aws e Khazraj de Madina, que tinham 
uma grande inimizade entre elas. Consta que 
certa vez um muçulmano da tribo Khazraj culpou 
um judeu por um crime que ele cometeu contra 
Aws. O profeta Muhammad  não julgou o caso 
baseando-se no princípio “muçulmano contra 
judeu”, mas sim com base em quem estava certo 
ou errado, pois a justiça não vê etnia nem fé.
Quem está errado está errado, não importa quem 
seja a pessoa a cometer o acto; este princípio 
sempre fez parte da tradição isslâmica durante 
vários séculos, desde o tempo dos Sahábah .

Enquanto testemunhamos as atrocidades em Gaza, 
devíamos parar por alguns instantes e refl ectir, ao 
invés de empregar as nossas energias em com-
portamentos emocionais e intransigentes. Deve-
ríamos meditar sobre as nossas próprias atitudes 
incorrectas; talvez seja por isso que a voz muçul-
mana se tornou tão irrelevante no mundo actual. 
Isto é algo que poucos de nós perguntamos, pois 
deveríamos refl ectir sobre este assunto e procurar 
identifi car a origem desta desvalorização social. 
Chegou a hora de passar por cima de preconceitos 
e reclamar a nossa legitimidade moral.

FALEMOS APENAS DE
RACISMO, NÃO DE SIONISMO!

Ao invés de defenderem o título de “de-
fensores dos direitos humanos”, os EUA, 
França, Holanda bem como a Austrá-
lia optaram por boicotar o decorrer da 
Conferência Mundial Contra o Racismo 
(WCAR), também conhecida como Dur-
ban II, organizada pela ONU entre os dias 
20 e 24 de Abril último, na Suíça.
A decisão norte-americana foi suportada 
pelo Comité dos Assuntos Públicos Israe-
lo-Americano, segundo o qual o acto “en-
fatiza o empenho constante da América 
no combate à intolerância e ao racismo 
em todas as suas formas e vertentes”; é 
surpreendente que em 2001, o Sionismo 
havia sido equiparado com racismo por 
alguns representantes.
Quando o presidente iraniano Mahmud 
Ahmadinejad assumiu o pódio, “à primei-
ra menção de Israel, cerca de 40 diploma-
tas britânicos, franceses e doutros países 
da União Europeia abandonaram o salão”, 
conforme reporta a AFP.
O que se pode esperar das políticas exer-
cidas pelas grandes potências mundiais, 
que demonstram claramente a sua falta de 
vontade em ouvir as reivindicações dos 
países em vias de desenvolvimento?
Em particular, como poderão os palestinia-
nos, atormentados e sem abrigo, acreditar 
que virá um dia em que o seu longo sofri-
mento chegará ao fi m?
Conferências como esta irão aparecer e 
desaparecer; o que resta sempre são as 
declarações que, profundas ou não, pouco 
fazem para atenuar o sofrimento dos 
menos favorecidos, mutilados e marcados 
para sempre por entidades racistas, como 
é o caso do Sionismo israelita.
Quando é que o Mundo dirá “basta” para 
o que tem acontecido na Palestina ao longo 
destes anos todos?
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REFLEXÃO SOBRE A CRISE ECONÓMICA

A crise económica que tem afectado o 
Mundo de um tempo para cá, tem atingido 
de forma bastante acentuada os mercados 

fi nanceiros das grandes potências mundiais.

Existe unanimidade entre os governantes e econo-
mistas sobre a necessidade de se tomarem medidas 
urgentes com vista a estancar e ultrapassar esta 
crise pois, caso contrário, poder-se-á arrastar a 
um colapso fi nanceiro, com consequências graves 
para toda a economia global.

Nesse contexto, os governos das principais 
potências económicas têm injectado elevados 
valores de modo a evitar que grandes empresas 
entrem em crise e sejam forçadas a declarar fa-
lência, arrastando consequentemente milhares 
de pessoas ao desemprego.

Contudo, é necessário apurar as causas da crise 
de forma a evitar a repetição dos erros que 
conduziram à tal situação. Segundo os analistas 
fi nanceiros, esta crise é consequência da “explosão 
da bolha”, em que o mercado de capitais vinha 
sendo induzido pelos reguladores dos mercados 
fi nanceiros ao longo dos tempos.

A ganância associada ao excesso de capital/liqui-
dez nas instituições fi nanceiras suscitou a ideia 
de se envolver um maior número de interessados 
na procura dos seus serviços pois, de contrário, o 
capital estaria simplesmente estagnado.

Foi-se então fi nanciando essencialmente na 
área imobiliária, a indivíduos não qualifi cados 
ao crédito, sabendo de antemão que estes não 
possuíam capacidade de repor pontualmente o 
fi nanciamento. Portanto, apesar do factor risco 
ser enorme, a ganância sobrepôs a prudência 
das instituições de crédito.

Os juros oferecidos nestes investimentos atraiu 
as grandes empresas e instituições fi nanceiras 
do mercado mundial, tendo injectado capitais 
para esses fi ns na esperança dum retorno bas-
tante atractivo.
Para tornar esta operação ainda mais confi ante, 
envolviam as seguradoras de modo a garantir um 
retorno seguro, para além dos juros prometidos.
No entanto, este era um processo de alto risco, 
pois o consumidor fi nal jamais poderia suportar 
tais encargos, para além de que se tratava de 
preços super-infl acionados, o que levou a “bolha 
a explodir”.

UMA ANÁLISE SOB O PONTO
DE VISTA ISSLÂMICO

Os especialistas em economia são unânimes de 
que a razão principal dos problemas económicos 
que o Mundo enfrenta hoje em dia é devido ao 
sistema económico baseado em juros.
O aumento das taxas de juro sobre os depósitos 
causou o incremento das mesmas sobre os 
empréstimos concedidos às pessoas físicas 
e jurídicas, fazendo com que os principais 
“benefi ciários” fossem os bancos, instituições 
fi nanceiras e intermediários, e os que recebiam 
os empréstimos só saíssem prejudicados.

Consta no sagrado Al-Qur’án:
“ALLAH aniquila o Ribá (juros, usura) e mul-
tiplica as recompensas da caridade.”

[Al-Qur’án 2:276]

“Ó crentes! Não exerçais o Ribá, dobrando e 
redobrando (o empréstimo), e temei a ALLAH 
para que prospereis.” [Al-Qur’án 3:130]

O profeta Muhammad  também declarou 
guerra contra o Ribá e aqueles que se envolvem 
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com isso, indicando os seus perigos: “Quando 
o Ribá e o Ziná (fornicação) aparecem numa 
comunidade, as pessoas dessa comunidade fi cam 
expostas ao castigo de ALLAH”. [Hákim]

ALLAH condenou o envolvimento com juros 
e o considerou um grande pecado, prometendo 
hostilidade intensa aos prevaricadores:
“Ó crentes! Temei a ALLAH e deixai o que resta 
do Ribá, se sois crentes. Se não o fi zerdes, esperai 
a guerra da parte de ALLAH e de Seu Mensageiro; 
se vos arrependerdes, tereis o vosso capital.”

[Al-Qur’án 2:278-279]

No passado, o envolvimento com juros foi a causa 
de escravidão de vários indivíduos. Hoje, tem 
causado a escravidão dos povos com um método 
mais moderno. No Ocidente, muitas instituições 
já estão a clamar pela aplicação de ensinamentos 
isslâmicos nas questões fi nanceiras.
O editor-chefe da “Challenger”, uma das revis-
tas económicas mais importantes da Europa, 
publicou na edição de 9/10/2008, um editorial 
com o título “Papa ou Alcorão”, onde consta o 
seguinte: “Penso que com esta crise, necessita-
mos ler mais o Alcorão ao invés do Evangelho, 
para compreendermos o que se está a passar 
connosco e com os nossos bancos. Se os res-
ponsáveis dos nossos bancos respeitassem e 
aplicassem o que o Alcorão contém acerca de 
ensinamentos e regras, não estaríamos a sofrer 
tantas afl ições e crises e nem teríamos chegado 
a esta situação de miséria, porque as moedas 
não geram moedas”.

Loran Laskin, editor-chefe do jornal “Le Jour-
nal du Finance”, exigiu num editorial intitulado 
“Será que a Wall Street está pronta para adoptar 
a Lei Isslâmica?” a aplicação das leis isslâmicas 
em questões relacionadas à economia e fi nanças.
A pesquisadora italiana Loretta Napoleoni 
publicou um livro intitulado “A Economia do 
Chacal”, onde afi rma: “O equilíbrio dos mercados 

fi nanceiros pode ser conseguido graças às formas 
de fi nanciamento isslâmico, depois da destruição 
do sistema ocidental que compara a economia 
isslâmica ao terrorismo”. E disse ainda: “Os 
bancos isslâmicos podem ser o substituto ideal 
dos bancos ocidentais”.

Morris Alé, economista francês, propôs duas 
condições para a saída desta crise e a restituição 
do equilíbrio: “Estabelecer as taxas de juro no 
limite zero e rever a taxa de imposto próxima 
aos 2%”. Esta é a forma de acabar com os juros 
e aproximar os impostos à taxa do Zakát no 
sistema isslâmico. A eliminação das taxas de 
juro é também corroborada por Adam Smith, 
conhecido como “o pai da economia”.

O sistema económico isslâmico é um sistema 
divino e baseado no princípio de facilitar às 
pessoas, principalmente àquelas que passam por 
situações difíceis. ALLAH diz no Al-Qur’án:
“E se um devedor estiver em difi culdades, então 
dai-lhe tempo até que possa pagar; e se puderdes 
perdoar a dívida como acto de caridade, será 
muito melhor para vós, se soubésseis”.

[Al-Qur’án 2:280]

O sistema fi nanceiro isslâmico é baseado:
• Numa série de valores e condutas, tais como 

confi ança, fi delidade, transparência, facilidade, 
cooperação, integração e solidariedade; no 
Isslam, não há economia sem moral.

• Na partilha de lucros e perdas, na circulação 
efectiva de bens e recursos.

• Na proibição de todo o tipo de venda de dívida 
por dívida, tal como o desconto antecipado de 
cheques pré-datados, sistema de indexação de 
dívidas com o aumento das taxas de juro, etc.

Portanto, o Isslam provou mais uma vez ser 
uma religião verdadeira, válida para todos os 
tempos e eras, e que apresenta soluções para 
problemas também contemporâneos.
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AL-WAQF

Etimologicamente, o termo árabe “Waqf” 
quer dizer “paragem” ou “retenção”. Na 
terminologia do Shari’ah, signifi ca reter 

uma propriedade e doar o seu lucro ou benefício 
para fi ns sociais e fi lantrópicos.

Tais propriedades são dedicadas somente a 
ALLAH para o benefício das pessoas ou da 
sociedade, podendo continuar na posse do 
respectivo proprietário, desde que todo o lucro 
benefi cie eternamente no objectivo pelo qual 
foram doadas. Contudo, alguns juristas são da 
opinião de que a propriedade retida como Waqf 
não deve estar na posse ou sob o nome pessoal 
do respectivo doador, podendo ser entregue a um 
supervisor (Mutawalli) ou alguma agremiação 
isslâmica que tome conta da mesma.

Por se tratar de algo que foi “retido”, as proprie-
dades intencionadas como Waqf não podem ser 
vendidas, oferecidas nem fazer parte de alguma 
herdade, ou seja, contrariamente ao Zakát, em 
que os pobres e necessitados se tornam donos 
daquilo que lhes é colocado à disposição, o Waqf 
não pode passar para a posse de alguém, seja 
quem for, pois é uma pertença de ALLAH.

As propriedades a serem retidas como Waqf 
podem ser de vários tipos, desde móveis ou 
imóveis, na condição de que o seu destino seja 
para benefi ciar a sociedade em geral ou pessoas 
desfavorecidas (pobres e necessitados), quer 
directa ou indirectamente.

Por exemplo, ao fazer intenção de doar um 
edifício como Waqf, o proprietário poderá 
impor a condição de que o valor do aluguer que 
vier pelo respectivo arrendamento seja aplicado 
somente pela causa de ALLAH, tal como apoiar 
os Ulamá ou estudantes que estejam engajados 
na aprendizagem do Din, ou ainda, doar o 

próprio edifício para servir de residência a essas 
mesmas pessoas.

O Waqf serve como alternativa aos fracos 
recursos do Estado e é mais uma forma voluntária 
dos ricos ajudarem os pobres, encorajando 
e incentivando iniciativas individuais para o 
benefício geral.
A instituição do Waqf desempenhou um papel 
muito importante na edifi cação das sociedades 
isslâmicas e na elevação do peso na balança 
do Ummat, mais concretamente nos Estados 
Isslâmicos ao longo da história, o que contribuiu 
para o prolongamento da civilização isslâmica 
comparativamente a qualquer outra.
Para além disso, contribuiu ainda para a inde-
pendência mental e ideológica dos Ulamá em 
relação ao Estado, o que fez com que pudessem 
servir melhor o Isslam e se tornarem líderes na 
edifi cação e consolidação da civilização, lutan-
do contra as injustiças e impedindo o mal.

O sistema de Waqf desempenha um papel 
fundamental pois se encontra profundamente 
ligado aos princípios da liberdade económica, 
servindo igualmente como abonadora das 
instituições de utilidade pública tais como 
Massjides, escolas, hospitais, etc.
Talvez, pela primeira vez na história, este sistema 
criou um carácter jurídico ao colocar uma 
propriedade à disposição pela causa de ALLAH, 
retirando-a da posse duma pessoa elementar e 
nomeando um supervisor para que dela cuide 
dentro dos parâmetros e cláusulas que lhe são 
inerentes no cumprimento das condições e 
objectivos que foram previamente especifi cados.

O Waqf protege e salvaguarda as propriedades 
doadas como tal, uma vez que estas não podem 
ser vendidas nem destruídas. Para além disso, é 
um dos melhores sistemas que pode ser utilizado 
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para patrocinar actividades científi cas e culturais, 
quer sejam religiosas ou outras; para se realizar 
qualquer projecto de forma contínua, a melhor 
maneira é patrociná-lo com o fundo de Waqf.
Hoje, a acção humanitária está de mãos dadas 
com o trabalho realizado pelo Estado. O bem-
estar da humanidade em geral é ditado por uma 
única moeda, na qual uma face é o governo 
e a outra são as organizações humanitárias 
(fi lantrópicas) ou as denominadas ONG’s.

O Isslam proporcionou ao Homem duas institui-
ções básicas: o Zakát e o Waqf. Infelizmente, os 
muçulmanos não estão tirando o devido proveito 
destes dois sistemas, enquanto que o Ocidente, 
consciente ou inconscientemente, adoptou e co-
locou-os em prática dando um grande contributo 
para o seu progresso.
Nesses países, muitas famílias reservam parte 
das suas receitas para doar às organizações 
humanitárias ou fundações sem fi ns lucrativos, 
sem se aperceber que estão a pagar algo 
semelhante ao Zakát. Da mesma forma, muitos 
ricos e abastados doam valores monetários ou 
algumas das suas propriedades a favor dessas 
organizações, praticando assim o Waqf instituído 
pelo Shari’ah.

O Massjid Al-Azhar, no Egipto, foi fundado 
há mais de mil anos e é também uma das 
instituições de ensino superior mais complexa 
e reconhecida na história. Ao longo do tempo, a 
contribuição de pessoas individuais sob forma 
de Waqf tem patrocinado todos os serviços que 
a instituição providencia.
O aqueduto Zubaida, construído em Makkah, 
foi também fruto de Waqf iniciado por Zubaida 
– esposa do famoso Khalifa Harun Rashid. Ela 
ordenara a construção de um canal que pudesse 
providenciar água potável aos peregrinos durante 
a época de Haj. Ao longo do mesmo canal, 
muitos muçulmanos contribuíram ainda para 
providenciar outras facilidades aos peregrinos, 
através do fundo de Waqf.

Ó muçulmano! De que é que está à espera? 
Deixe um legado de esperança para as gerações 
vindouras; essa generosidade será uma fonte 
vital para patrocinar o Waqf.
Para aquele que ainda não preparou o seu 
testamento, seria um acto bastante enaltecedor 
considerar algumas pessoas que são mais 
vulneráveis ou desfavorecidas nas nossas 
comunidades. O Waqf pode servir como reforço 
para fechar as lacunas que se sentem nos campos 
da saúde, educação, acção social, etc.

Ao doar uma propriedade como Waqf, é acon-
selhável que o proprietário declare formalmente 
que fez o Waqf dum determinado bem, mencio-
nando os detalhes mais importantes do mesmo 
(endereço, localização, etc.) e deixar bem claro 
quem serão os respectivos benefi ciários, ou seja, 
para que fi m está a fazer o Waqf. Tudo isso de-
verá ser feito de preferência por escrito e com 
duas testemunhas idóneas a atestarem o facto, 
sendo que uma das cópias poderá ser entregue 
aos benefi ciários, respeitando igualmente as for-
malidades legais vigentes no país em questão.

É importante salientar de que deve-se obedecer 
as vontades da pessoa que fez o Waqf e gerir a 
respectiva propriedade consoante as condições 
pré-estabelecidas, desde que sejam permissíveis 
e não contrariem os princípios do Shari’ah. 
Este é também um dos factores encorajadores 
que faz com que as pessoas deixem as suas 
propriedades como Waqf, pois aquilo que foi 
previamente estipulado pelo doador, assim 
deverá permanecer eternamente.

À semelhança de muitos outros termos isslâ-
micos, também não se encontra uma tradução 
exacta para o Waqf; talvez o termo mais próxi-
mo seja “fundação”.

Adaptado do livro “Zakát – O Terceiro
Pilar do Isslam”, da autoria do
Sheikh Aminuddin Muhammad
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NOTICIÁRIO

EM CHIMOIO

REALIZADO IJSTIMÁ NACIONAL

Entre os dias 2 e 4 de Maio corrente, realizou-
se o Ijstimá Nacional – evento que ocorre 
anualmente em Moçambique. Desta vez, o 
encontro decorreu na zona centro do país, 
num espaço situado em Chimoio cedido por 
uma empresa muçulmana local.
O presente Ijstimá contou com a participação 
de cerca de 3.500 muçulmanos, oriundos 
de várias províncias do país, bem como de 
irmãos provenientes do estrangeiro.
Segundo os participantes, o evento teve uma 
organização excepcional, a partir do qual se 
formaram 65 Jamátes, ou seja, grupos de 
companheiros que terão a missão de propagar 
o Din em locais pré-defi nidos.
Que ALLAH facilite os nossos trabalhos em 
prol do Isslam e que conceda sinceridade 
nas nossas acções.

SAUTUL ISSLAM
PREPARA NOVO WEBSITE

O website actual da Sautul Isslam tem 
enfrentado alguns problemas de ordem 
técnica e com falta de actualizações, devido 
ao empenho da equipa responsável na 
preparação duma nova versão do mesmo.
Conforme se destaca numa nota, o website 
encontra-se na sua primeira versão, o qual 
não está ainda concluída.

Com o lançamento da nova versão, o leitor 
on-line poderá, numa primeira fase, contar 
com um design melhorado, interface mais 
agradável, ferramenta para efectuar procuras 
no conteúdo interno do website, entre outras 
modifi cações.

Numa fase posterior, pretende-se lançar um 
fórum on-line, onde irmãos espalhados pelo 
mundo, principalmente os falantes da lín-
gua portuguesa, poderão trocar ideias, com-
partilhar assuntos e debater sobre diversos 
problemas que estejam relacionados com o 
quotidiano dos muçulmanos.
Mais uma vez, pedimos aos estimados 
leitores que façam Duá para que todos juntos 
possamos terminar o novo website, assim 
como prosseguir com a sua manutenção.

EM MAKKAH

CHINA CONSTRÓI LINHA FÉRREA

A companhia China Railway venceu o con-
curso destinado à construção da linha férrea 
que ligará Makkah aos locais sagrados de 
Miná, Muzdalifah e Arafát, segundo publi-
cou a agência noticiosa estatal SPA.
O projecto orçado em 1,8 mil milhões de 
dólares norte-americanos, foi acordado para 
ser concluído em dois anos, mas estará pronto 
para funcionar a 35% da sua capacidade ainda 
no Haj deste ano, que ocorrerá entre os meses 
de Novembro e Dezembro.
Segundo relata a imprensa, o projecto inclui 
quatro faixas destinadas a transportar até 
20.000 passageiros por hora.
É de salientar que estes locais sagrados são vi-
sitados anualmente por cerca de três milhões 
de pessoas só na altura da peregrinação.
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“A religião (Isslam) é fácil; aquele que fazer 
da religião um rigor, a mesma irá subjugá-lo. 
Portanto, siga o meio termo (no Ibádat); se 
não puder fazer isso, faça algo próximo disso, 
dê boas-novas e procure ajuda (de ALLAH) 
de manhã, à tarde e em certa parte da noite”.

[Bukhari]

“Na verdade, o maior abuso de confi ança é dizer 
a um irmão muçulmano algo que seja falso e 
ele acreditar que você está falando a verdade”.

[Abu Dawud]

“A pessoa que mantém perfeitamente os laços 
consanguíneos não é aquele que faz isso porque 
é recompensado pelos seus familiares (pelo seu 
acto de bondade); a pessoa que realmente man-
tém os laços consanguíneos é aquele que persiste 
em fazer isso mesmo sabendo que eles (familia-
res) difi cultam a ligação consanguínea consigo”.

[Bukhari]

“Chegará um tempo em que o homem não 
se importará se aquilo que ele ganha provém 
duma fonte lícita ou ilícita”. [Bukhari]

O PROFETA MUHAMMAD  DISSE:

P. Qual é a forma mais apropriada para se des-
fazer de livros ou papéis antigos que contenham 
nomes de ALLAH ou versículos al-Qur’ânicos?
R. Se o Al-Qur’án ou algum outro livro, revista 
ou panfl eto que contenha palavras ou versículos 
sagrados, estiver em tal estado que seja difícil 
ler ou tirar algum proveito do mesmo, então é 
permitido enterrá-lo num lugar que não seja de 
passagem e, de preferência, depois de ter sido 
previamente embrulhado num pano limpo; é 
permitido ainda queimar papéis indesejáveis 
que contenham palavras sagradas.
Mas se estiverem em tal condição que, apesar 
de serem antigos, seja possível tirar algum 
benefício dos mesmos, então poderão ser 
entregues a instituições isslâmicas ou a pessoas 
que necessitem dessa literatura.

P. Gostaria de saber se é permitido bater a 
porta ou tocar a campainha por mais de três 
vezes, caso o visitante ache que o residente não 
ouviu os toques?
R. É mencionado num Hadice de que para entrar 
numa casa alheia a pessoa deve pedir permissão 
três vezes; basicamente, bater a porta pela 
primeira vez (ou Salám) é anunciar a presença 
do visitante, o segundo toque é dar oportunidade 
para o residente decidir se pretende admitir a 
entrada do visitante ou não e a terceira vez serve 

para assegurar se a admissão foi concedida 
[Mirqát]. Portanto, caso o visitante ache que o 
residente não ouviu as chamadas, então poderá 
bater a porta mais do que três vezes; porém, 
no caso da campainha, é pouco provável que o 
residente não tenha ouvido os toques.

P. Será que se pode efectuar o Tahiyatul-Massjid 
ao entrar num Mussallah ou Jamát Khana?
R. O Tahiyatul-Massjid, conforme o termo se 
refere, é efectuado somente no Massjid, assim 
como consta em vários Hadices. Caso a pessoa 
deseja efectuar algum Salát facultativo ao entrar 
noutros locais para além do Massjid, a intenção 
não poderá ser a de Tahiyatul-Massjid, pois esta 
prática é restrita ao Massjid.

P. Será que o Shari’ah autoriza o suborno?
R. Subornar para atingir qualquer objectivo não 
é permitido no Shari’ah, pois consta num Hadice 
em que o profeta Muhammad  nos advertiu a 
esse respeito ao afi rmar: “A maldição de ALLAH 
está sobre aquele que dá suborno e (sobre) aquele 
que aceita (recebe) suborno” [Tirmizhi].
Portanto, quando alguém é natural ou residente 
num determinado país, mesmo que este seja 
governado por não muçulmanos, fi ca sujeito às 
leis estipuladas por esse governo, desde que essas 
regras não o levem à desobediência a ALLAH.

PERGUNTAS & RESPOSTAS
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SEGREDOS

      DE Cozinha
Por: Amina Moosa Nadat

BOLACHAS SHORTBREAD
Ingredientes:

- 250g de margarina    - 125ml de maizena
- 250g de açúcar refi nado (icing sugar)  - 2ml sal
- 500ml de farinha de trigo (aprox.)   - Açúcar moído (castor sugar) q.b.

Modo de Preparar:

Bate-se o açúcar refi nado com a margarina de modo a obter um creme. De seguida, deitam-se todos 
os ingredientes, com excepção do açúcar moído. Adicione gradualmente a farinha até que se obtenha 
uma massa fofa.
Depois, coloque a massa obtida num tabuleiro de cerca de 24cm x 20cm, previamente untado com 
margarina. Pressione a massa com os dedos de modo a prendê-la no tabuleiro e pique-a ligeiramente 
na superfície com um garfo. Leve ao forno a 160ºC durante cerca de 45 minutos.
Após retirar o tabuleiro do forno, deixe-o arrefecer um pouco e depois corte as bolachas em tiras 
pequenas; para decorar, polvilhe com açúcar moído.

ARROZ MEXICANO
Ingredientes:

- 1 pct de massa de arroz, sem feitio
- 1 cebola grande cortada em cubinhos
- ¼ chávena de azeite (aprox.)
- 350g de camarão descascado
- 1 colher de sopa de alho
- Sal e pimenta q.b.
- ½ colher de chá de pimenta de limão (lemon peper)
- ½ a 1 colher de chá de piripiri verde pilado
- 1 cenoura grande cortada em cubos
- 1½ chávena de pimentos verdes, amarelos e vermelhos, cortados em cubos
- 1 lata de maçarocas pequenas (baby corn) cortadas em 3 pedaços
- 1 lata de tomate pelado e esmagado
- Coentro fresco cortado q.b.

Modo de Preparar:

Coza a massa com o sal. À parte, refogue a cebola e o alho em azeite até que fi quem “em vidro” (não 
deixe alourar). Adicione o camarão, sal, pimenta em pó, pimenta de limão, aromat, piripiri verde e 
de seguida coloque a cenoura, as maçarocas pequenas e os pimentos e deixe-os cozer.
Depois adicione o tomate pelado e esmagado, mexa bem e por fi m acrescente a massa previamente 
cozida; mexa tudo mais uma vez. Deixe fi car em lume brando até que a água da panela acabe. Antes 
de servir, salpique com coentro fresco.
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RECREAÇÃO
REPARE NA BELEZA DA ÁLGEBRA

QUEBRA-CABEÇAS
Há três anos visitei Pasadena, há dois anos 
as minhas viagens levaram-me a Adelaide, 
e no ano passado despendi algum tempo e 
todo o dinheiro em Las Vegas. No próximo 
ano, estou a pensar visitar Anglesey, País 
de Gales, Vera Cruz, México ou Tailândia. 
Qual destas regiões irei visitar?

SOLUÇÕES DO PROBLEMA DA EDIÇÃO ANTERIOR

Quebra-Cabeças: k=27.6, x=6, y=8, z=14.

1 x 8 + 1 = 9
12 x 8 + 2 = 98

123 x 8 + 3 = 987
1234 x 8 + 4 = 9876

12345 x 8 + 5 = 98765
123456 x 8 + 6 = 987654

1234567 x 8 + 7 = 9876543
12345678 x 8 + 8 = 98765432

123456789 x 8 + 9 = 987654321

1 x 9 + 2 = 11
12 x 9 + 3 = 111

123 x 9 + 4 = 1111
1234 x 9 + 5 = 11111

12345 x 9 + 6 = 111111
123456 x 9 + 7 = 1111111

1234567 x 9 + 8 = 11111111
12345678 x 9 + 9 = 111111111

123456789 x 9 +10= 1111111111

9 x 9 + 7 = 88
98 x 9 + 6 = 888

987 x 9 + 5 = 8888
9876 x 9 + 4 = 88888

98765 x 9 + 3 = 888888
987654 x 9 + 2 = 8888888

9876543 x 9 + 1 = 88888888
98765432 x 9 + 0 = 888888888

987654321 x 9 - 1 = 8888888888

1 x 1 = 1
11 x 11 = 121

111 x 111 = 12321
1111 x 1111 = 1234321

11111 x 11111 = 123454321
111111 x 111111 = 12345654321

1111111 x 1111111 = 1234567654321
11111111 x 11111111 = 123456787654321

111111111 x 111111111 = 12345678987654321

PUZZLE
Das peças seguintes, encontre a que melhor 
se encaixa na grelha do meio:

A

B

C

D

ENCONTRE O “X”

5

37 6

9

X19 10
4

512 4
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